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Introdução ao contexto e as generalidades 

Da sua criação para cá, o papel pratico do Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas 

(IBAP), enquanto peça fundamental dos sistemas nacionais de gestão dos recursos renováveis, 

está sendo gradualmente reconhecido pelas diferentes comunidades que vivem e dependem 

destes recursos, instituições publicas locais, nacionais, subregionais e internacionais e outros 

actores e organizações intervenientes.  

O quadro institucional e juridico favorável que permite ao IBAP assumir uma autoridade e 

uma intervenção eficaz na gestão dos territórios das AP e da biodiversidade deve ser 

assegurada por mecanismos e instrumentos financeiros que garantam a continuidade e a 

sustentabilidade de intervenção ao longo termo desta instituição. O ano 2012 iniciou com uma 

esperança renovada para o Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas neste contexto. 

A assinatura do protocolo de acordo entre o governo da Guiné-Bissau e o Presidente do 

Conselho de Administração da Fundação BioGuiné (FBG) e a atribuição no Reino Unido da 

Inglaterra e nos Países de Gales do estatuto de caridade à FBG testemunham passos decisivos 

para a materialização dos objectivos traçados. 

A Submissão à UNESCO do dossier de candidatura do Arquipélago dos Bijagós como Sítio 

de Património Natural e Cultural da Humanidade no mês de Janeiro, a preparação e o 

enquadramento da missão de terreno de avaliação do dosssier desta candidatura por uma 

equipa de especialistas constituiu numa das actividades chaves da Reserva da Biosfera do 

Arquipélago Bolama-Bijagós (RBABB) e de tecnicos do IBAP associados a esta temática 

durante o ano 2012. 

Ainda no decorrer do ano, foi elaborado e publicado no mês de Março e no mês de Julho, o 

primeiro e o segundo boletim informativo trimestral respectivamente do IBAP, denominado 

“BEMBA DE VIDA”. 

Ao nívil mundial, quatro eventos importantes no domínio da conservação e da valorização 

sustentável da biodiversidade merecem particular destaque. Tratam-se: 

Encontros anuais com parceiros técnicos e financeiros já se vem tornando rotina nas 

actividades programaticas do IBAP. O encontro deste ano realizado na segunda semana de 

Fevereiro, contou com as presenças dos Representantes das Fundações Internacional do 

Banco d’Arguin (FIBA), da Suiça MAVA, da CBD-Habitat, da BioGuiné, Respresentantes da 

Secretaria de Estado do Ambiente e do Desenvolvimento Durável, do Banco Mundial, da 

União Europeia (UE), da União Internacional para a Natureza (IUCN) e do seu Programa da 

África Central e Ocidental (PACO) e de Bissau, do Programa das Unidas para o 

Desenvolvimento (PNUD), da Noé-Conservation, etc.  

i) da Conferência das Nações Unidas sobre o Desenvolvimento Sustentável (Rio+20), realizado entre os 
dias 13 a 22 de Junho, no Rio de Janeiro, Brasil; 

ii) do Congresso Mundial da União Internacional para a Natureza (UICN) realizada em Jeju, República 
da Koreia entre os dias 7 – 11 de Setembro; 

iii) da sexta Reunião das Partes do Protocolo de Cartagena sobre a Biosegurança (COP/MOP 6) 
realizada ente 01 – 05.10.2012 e  

iv)da Décima-primeira sessão da Conferência das Partes da Convenção sobre a Diversidade Biologica 
(CBD), realizada em Hyderabad (India) entre os dias 08 – 19 de Outubro de 2012.  
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O encontro de Bissau foi antecedida por uma deslocação ao Parque Nacional de Orango 

(PNO) duma delegação composta pelo IBAP e seus parceiros internacionais (MAVA, FIBA, 

CBD-Habitat, UICN e a Noé-Conservation). Esta deslocação visou inteirar-se da situação dos 

projectos em execução e o nível de coordenação entre os diferentes parceiros intervenientes 

nesta AMP. Destacam-se as presenças nesta missão das Senhoras Lynda MASSON, Sylvie 

GOYET e Charlotte KARIBUHOYE, Directora da MAVA, da FIBA e Coordenadora do 

Programa AMP da FIBA para a África Ocidental respectivamente, os Senhores Pablo 

FERNANDEZ LARRINORA (Director da CBD-Habitat), Pierre CAMPREDON 

(Conselheiro da UICN, Guiné-Bissau), Léon RAZAFINDRACOTO (Coordenador do 

Programa Noé-Conservation, Guiné-Bissau), Tomé MERECK (Coordenador local da CBD-

Habitat), Meio Dia S. M. IÉ CÓ (Coordenador da RBABB) e Justino BIAI (Encarregado de 

Programas do IBAP). 

No ultimo trimestre do ano, o IBAP e suas AMP-insulares beneficiram da visita do Senhor 

Gabriel GRIMSDITCH – Officer of the United Nations Environment Program, Nairobi, 

Kenya, visando:  

» avaliar os progressos do projecto Lifeweb (actualização da zonagem e reforço da 
fiscalização marítima em três Áreas Marinhas Protegidas da Guiné-Bissau);  

» visitar alguns sítios do projecto e encontrar os actores locais, com vista a compreender suas 
perspectivas vis-à-vis ao projecto;  

» discutir as proximas etapas e preparar o projecto para uma potencial segunda fase e  

» realizar uma curta filmagem promocional do projecto. 

Observa-se que até ao início do mês de Abril, o IBAP tem implementado gradualmente o seu 

plano de actividades conforme programado. No entanto, esta tendência reverteu-se após a 

situação decorrente do conflito político-militar que ocorreu no país em 12 de Abril de 2012, 

que tem alterado à ordem constitucional e paralisado efectivamente todas as instituições 

públicas e privadas do país. Particularizando o caso do IBAP, o golpe de estado condicionou 

decisivamente a realização e conclusão de algumas actividades chaves destra instituição, 

destacando-se: 

» O Recrutamento do Secretario Executivo e do Responsável Administrativo e financeiro da 
Fundação “BioGuiné”, tendo sido impossível a constituição do painel de avaliação dos 

envelopes, que deveria integrar técnicos de diferentes instituições públicas e ONGs 

intervenientes;  

» O Recrutamento do Director/Conservador do Parque Nacional de Cantanhez, com os 

mesmos justificativos acima enumerados;  

» A Auditoria das contas do IBAP, inicialmente prevista para o segundo trimestre, tendo 

sido adiada para uma fase posterior; 

» Demoras verificadas no processo de desalfandegamento das vedetas de fiscalização, 

originadas pela impossibilidade da UICN solicitar a isenção de impostos de 

importação junto do Ministério de Negócios Estrangeiros; 

» Fiscalização marítima de actividades económicas nos parques interrompidas nos meados 

de Abril e durante todo o mês de Maio; 

» Atraso no arranque do projecto “Gestão Sustentável dos Recursos Florestais no Parque 
Natural dos Tarrafes do Rio Cacheu”, a ser implementado conjuntamente entre o IBAP e 

a ONG Portuguesa MONTE ACE financiado no quadro do programa EuropeAid, 

União Europeia.  
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1. Reforço Institucional e do quadro legal 

1.1. Situação dos Recursos humanos 

Durante o ano 2012 não se efectuou no IBAP nenhum recrutamento de quadros efectivos. Os 

dois unicos engajamentos contractuais efectuados ocorreram no quadro de projectos 

específicos, nomeadamente o coordenador do projecto para a promoção dum turismo 

ecologico e durável na Guiné-Bissau com o financiamento da MAVA e um Eng
o
 Florestal no 

quadro do projecto para a Gestão Sustentável dos Recursos Florestais no PNTC, financiado 

pela UE e gerida conjuntamente com a ONG portuguesa MONTE-ACE. 

Depois dos eventos de 12 de Abril, as Contas Bancárias do IBAP, enquanto instituição 

pública foram todas bloqueadas, constituindo num grande constrangimento, sobretudo no que 

concerne aos compromissos laborais com o seu pessoal. Exceptuando-se o Parque Nacional 

Marinho João Vieira e Poilão (PNMJVP), em que a FIBA assumiu o pagamento de seis meses 

dos seus ordenados, todo o pessoal dos outros parques ficaram mais de que sete (7) meses 

sem poderem auferir dos seus respectivos salários mensais. A opcção de pagamento com 

receitas internas do IBAP e das APs não conseguiram cobrir para além de três (3) meses por 

cada parque em referência. 

Por razões praticas e operacionais realizou-se algumas transferências do pessoal de terreno 

nas diferentes APs. Domingos ALVES JÚNIOR, chefe do corpo de guardas do Parque 

Nacional de Orango (PNO) foi transferido para o Parque Natural das Lagoas de Cufada 

(PNLC) e Rufico SOARES do PNMJVP para a Casa de Ambiente e Cultura Bolama-Bijagós, 

sede da Reserva da Biosfera. Para reforçar os dois parques insulares foram recrutados os 

Senhores José DOS SANTOS e César Manuel BANCA para o PNO e PNMJVP 

respectivamente como guardasparque.  

 

Ao nível do PNTC efectuou-se dois recrutamentos para a Assistencia tecnica: 1) No quadro do 
Projecto Riquezas Partilhadas, financiado pela MAVA, atraves da UICN Guine-Bissau, uma AT 
expatriada e 2) ao nivel do Projecto Gestão Sustentável dos Recursos Florestais no PNTC, foi 
recrutada uma Assistente Tecnica Local (representante da Monte –Ace). 

1.2. O IBAP e seus parceiros do sector público 

Desde a sua criação e ao longo da sua intervenção, o IBAP reconheceu que só poderá ter 

sucesso na sua missão, se conseguir sensibilizar e implicar vários sectores da sociedade 

guineense. Essa implicação deve ser o mais abrangente possivel, começando desde as 

populações residentes e os utilizadores das APs e dos seus recursos, passando pelas 

organizações da sociedade civil e agências privadas até aos técnicos e diferentes níveis de 

decisores. 

Sem uma compreensão prévia dos decisores políticos e quadros técnicos de topo de diferentes 

sectores publicos da importância das APs e da biodiversidade no desenvolvimento do país, 

torna-se díficil a integração do IBAP nos sistemas de governação e na gestão dos recursos 

ligados ao ambiente e à biodiversidade.  

Reconhecimento jurídico e pratico e garantia de financiamento durável do IBAP 
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Debates informais, familiarização entre diferentes actores, produção e troca de documentação 

entre os quadros do IBAP e os de outras instituições com as quais existem sobreposições e 

complementaridades de competências revelam-se, entre outros factores, de grande 

importância. O reconhecimento do IBAP na arena nacional vem sendo conquistado paulatina 

e sistematicamente de ano em ano, podendo ser destacados para 2012 de forma sintetica, as 

seguintes realizações e observações junto de principais parceiros públicos, privados e ONGs. 

1.2.1. Secretaria de Estado do Ambiente e do Turismo 

Exercício conjunto de planificação 

Enquanto parte integrante da Secretaria de Estado do Ambiente e Desenvolvimento Durável 

(SEADD), designação antes da remodelação governamental advindo dos eventos de 12 de 

Abril, a direcção do IBAP tem participado activamente em todas as sessões de reflexão e de 

planificação desta estrutura. No inicio do mês de Janeiro foi assim organizado um roteiro que 

permitiu a elaboração de: 

» Plano de acção consolidado para 2012 da SEADD; 

» Matriz de Seguimento e de Avaliação das actividades programadas 

» Proposta de organização interna da SEADD 

» Matriz da planificação de reuniões da SEADD 

Com as outras estruturas que compõem a organica da SEAT (as Direcções Gerais do 

Ambiente e do Turismo, Serviços de Inspecção Ambiental, o Gabinete da Planificação 

Costeira e a Célula de Avaliação de Impactes Ambientais), a pertença a mesma tutela com o 

IBAP foi uma alavanca impulsionadora para melhorar a coordenação e a concertação entre os 

mesmos. 

Designação de Pontos focais 

O Desenvolvimento da Guiné-Bissau é fortemente dependente das ajudas externas e das 

parcerias internacionais. Neste contexto, é importante que o país honre com os seus 

compromissos perante os protocolos, acordos e outros convênios internacionais já assumidos, 

projectando uma imagem positiva da nação e facilitando a angariação de apoios financeiros e 

técnicos para o desenvolvimento sustentável. Para impingir uma nova dinâmica nos acordos 

internacionais subscritos pela Guiné-Bissau com particular relevância para a missão do IBAP, 

foram nomeados por despacho 05/GSEAT/2012 e por inerência das suas funções, os técnicos 

desta instituição para assumir os cargos de Pontos Focais das seguintes convenções:  

Técnico Ponto Focal 

Dr. Alfredo Simão DA SILVA Convenção sobre a Diversidade Biológica (CDB) 

Justino BIAI, PhD Programa de Trabalho sobre as Áreas Protegidas (PoWPA) 

Dra. Aissa SAID MORAIS REGALLA Convenção sobre as Espécies Migradoras da Fauna Selvagem (CMS) 
e a Convenção sobre o Comércio Internacional de Espécies da Flora e 
da Fauna Selvagem Ameaçada (CITES) 

Engo Abílio Rachid SAID Centro de Troca de Experiências (CHM) e responsável pelos relatórios 
nacionais 

Dia mundial das zonas húmidas 

“Zonas humidas e o Turismo” foi tema das celebrações em 2012 do dia 2 de Fevereiro, dia 
mundial das zonas humidas. Entre outras, foi financiado através da BirdLife um programa de 
debate radiofonico, juntando diferentes actores intervenientes na área da conservação tais 
como a ODZH (Oraganização para a Defesa das Zonas Húmidas), o IBAP, o GPC, a 
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Secretaria de Estado do Ambiente e Desenvolvimento Durável, a Wetlands International e a 
UICN. 

Os debates e as reflexões em comemoração do dia 2 de Fevereiro giraram sobretudo à volta 

das construções nas zonas húmidas, reconhecidas mundialmente como sensíveis e com fraca 

capacidades de resiliência. Os debates radiofonicos visaram sensibilizar o grande publico 

guineense sobre os riscos com que a cidade de Bissau se depara, em face da crescente 

agressão assim como as ameaças sobre as grandes zonas húmidas do país como a Lagoa de 

Cufada, o 1º Sítio Ramsar da Guiné Bissau, e o lago Vendu Tcham, pela sua importância e 

pelo potencial de vir a ser o 2º sítio Ramsar. 

Gabinete da Planificação Costeira (GPC) 

1. Decisão conjunta » Acordou-se entre vários parceiros que intervem no domínio de seguimento 
de aves nos diferentes parques, GPC, ODZH e Wadden sea, 
nomeadamente, para a concentração de todos os esforços humanos e 
financeiros na contagem anual e mundial sincronizada. Objectivo: 
conhecer a real situação da presença de aves migradoras e residentes na 
Guiné-Bissau em geral, e no Arquipélago dos Bijagós em particular. 

2. Missão conjunta de 
prospecção 

» Realizada entre 19 – 22 de Junho à zona Norte do PNTC. Objectivo: 
confirmar a presença ou zonas de nidificação da Ganga (Balearica 
pavonina), que posteriormente poderão ser objetos de seguimento 

3. Ateliê de formação » Realizado em conjunto em Bubaque entre o IBAP, GPC e ODZH, de 17 à 21 
de Dezembro. Objectivo: formar agentes dos parques e outros actores 
implicados no domínio da avifauna com vista a contagem mundial das 
aves aquáticas residentes e migradoras, especialmente nas Áreas 
Protegidas.  

4. Seguimento do 
Papagaio Cinzento 

» missões de reconfirmação de pontos de nidificação do Papagaio Cinzento 
(Psittacus erithacus) nos dias 5 e 6 de Junho.  

» Avaliação dos impactos das queimadas e produção de arroz de planalto 
“m’pam-pam” na população desta espécie. 

Direcção Geral do Turismo (DGT) 

1. Projecto Conjunto  Promoção dum Turismo Ecologico e Sustentável e o papel da Direcção Geral 
do Turismo 
» Disponibilidade de tecnicos da DGT para participar no Diagnostico das 

potenciliadades e dos constranguimentos do Ecoturismo nos Espaços 
protegidos e posteriormente a sua restituição em forma de uma 
conferência sobre a Estratégia Nacional de Ecoturismo na GB; 

» Participação de DGT na criação da carta contendo o codigo da etica das 
praticas de Ecoturismo nos espaços protegidos da GB (AP + RBABB);  

» Reforço da sinergia entre a DGT, IBAP e a CAIA na base da criação de 
critérios de qualidade (sociais e ambientais de gestão de lixos nas AP) para 
o seguimento e valiação das actividades ecoturisticas dentro dos espaços 
protegidos em parceria com a CAIA; 

» Definição de um produto Ecoturistico de qualidade capaz de criar 
interacção positiva entre o Turista, a população local e meio ambiente 

» Comunicação e Marketing através da produção de suportes audio visuais 
(videos e guias turisticas) pertinentes para oferecer nos postos de 
informação turistica no país e nos mercados internacionais; 
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1.2.2. IBAP e o Sector das Pescas  

Intervenção do CIPA 

No quadro do projecto “Riquezas em partilha; uma parceria para os recursos naturais do 

Rio Cacheu” vários membros da UICN, nomeadamente IBAP, CIPA, AD, GAECA-

Tiniguena, COADJOC estão intervindo num processo inovador, no mesmo espaço geografico 

e cada um no seu domínio específico, mas sob uma coordenação e concertação regular. No 

âmbito desta parceria, o CIPA durante o ano 2012 implementou as seguintes acções:  

1.3. O IBAP, ONGs nacionais e o sector privado 

As parcerias do IBAP com as instituições nacionais se focalizou à volta de programas e 

projectos específicos de terreno nas áreas protegidas. Estas parcerias são extensivas não só as 

instituições do Estado, mas também as ONG’s nacionais e as associações e agrupamentos de 

base (AAB). 

Neste contexto, o IBAP gere as áreas protegidas em colaboração e em concertação 

permanente com alguns parceiros, caso do Parque Nacional de Cantanhez e do Parque Natural 

dos Tarrafes do Rio Cacheu, onde a presença da ONG AD é notória na gestão destas unidades 

de conservação, e a coordenação do processo de animação e da co-gestão da Área Marinha 

Protegida Comunitária das ilhas Formosa, Nago e Chedeã “Urok” (AMPC-Urok) pela ONG 

Tiniguena. 

Nas outras áreas protegidas as ONG’s e as AAB apoiam directa ou indirectamente as acções 

de desenvolvimento à favor das comunidades residentes. Por exemplo, as actividades da ONG 

ADS (Associação para o Desenvolvimento Sustentável) no Parque das Lagoas de Cufada, 

Nantiniyan, ADIM (Associação para o Desenvolvimento Integrado das Mulheres) e ADEMA 

(Associação para a defesa do meio Ambiente) na Reserva de Biosfera do Arquipélago dos 

Bijagós. 

Com a ONG GAECA-Palmeirinha iniciou-se em 2010 um projecto de dois anos no PNLC, 

cujo objectivo principal é de reforçar a consciência ambiental dos agentes da educação e das 

comunidades de base para uma gestão e utilização durável dos recursos naturais e da 

» Reenquadramento em Novembro da sua missão, permitindo que os dispositivos de seguimento 
das capturas e de esforços da pesca proporcionem a colecta de dados de qualidade assim como 
a recentração do protocolo da pesca cientifica aos objectivos programados; 

» Actualisação do Protocole de pesca cientifica no Rio Cacheu na perspectiva de harmoniza-la 
com as intervenções do CIPA a escala nacional e de seus parceiros e congeneres (CEPIA, Noé 
Conservation, IRD) no seio das outras AMPs ; 

» Entre 17 – 23 de Julho realizou-se uma pesca cientifica, onde foram utilizadas artes de pesca 
permitindo  operar nos braços secundários do rio,permitindo assim uma comparação entre o 
povoamento destas zonas com as das estações situadas no braço principal do rio; 

» Colocação de dispositivos de seguimento e de desembarque e de esforços de pesca em três sítios 
chaves do Rio cacheu: São Vicente, São Domingos e Cacheu; 

» Formação, instalação e seguimento de dois (2) inquiridores do CIPA no terreno para seguimento 
dos desembarques e esforções de pesca em Cacheu e São Domingos, cobrindo também os pontos 
de desembarque de Apilho e Elia. 

» Analise da situação do mangal e das bolanhas de arroz na base da biblográfia, inquéritos e 
imagens áreas disponíveis.  
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biodiversidade da zona costeira. Várias actividades foram implementadas, porporcionando 

uma diversidade de resultados. Destaca-se neste contexto, as quatro formações realizadas no 

domínio de educação e comunicação ambiental, tendo a ultima ocorrida em Maio deste ano. 

1.3.1. Concertação com operadores turísticos 

Encontros anuais de concertação com operadores turisticos intervenientes na RBABB tornou-

se ao longo dos anos numa tradição incontornável. Em 2012, este evento que agrupou 

operadores turisticos e seus respectivos marinheiros contou com as presenças do coordenador 

da RBABB, responsável da Unidade Central de Fiscalização do IBAP e as direcções dos 

parques insulares. Este encontro realizado no dia 11 de Fevereiro na Casa do Ambiente e 

Cultura de Bubaque debruçou essencialmente sobre a situação da pesca turística nos parques e 

a venda de produtos provenientes da mesma, nos mercados de Bubaque e de Bissau.  

1.3.2. Encontros com Associação de Pescadores tradicionais e artesanais 

No primeiro trimestre de 2012, fez-se o recenseamento dos pescadores nas 3 tabancas do sul 

de Canhabaque (Bine, Inhoda e Menegue), tendo sido indicados 11 chefes de equipa de 

pescadores e 53 marinheiros. Nos dias 28 e 29 de Setembro reuniu-se com os agrupamentos 

destes pescadores com o objectivo de negociar as regras de pesca no interior do PNMJVP e a 

eventual colaboração destes na fiscalização marítima das águas do parque. 

Em prosseguimento das duas reuniões de concertação realizadas em 2011 no quadro do 

projecto financiado pelo programa Lifeweb, organizou-se em Junho, uma terceira missão 

conjunta as AMP-I (PNMJVP e PNO) entre os tecnicos do IBAP e da UICN implicados no 

processo. Estas missões de concertação com os pescadores residentes visam negociar as 

modalidades da pesca nestas respectivas AP. Em cada um destes parques, a missão beneficou 

de cobertura jornalistica das radios comunitárias, radio Okinka Pampa para o PNO e radio 

Djan Djan para o PNMJVP. Os debates e as entrevistas preparadas serviram depois de 

reportagem, tendo sido difundidas nas respectivas radios que acompanharam as missões. No 

último dia da missão, a equipa participou num debate 

sobre a pesca selectiva, as ameaças actuais e as 

proposições de gestão durável dos recursos.  

De forma conseguir um mesmo nível de entendimento 

sobre as zonagens dos parques, foi trabalhado com os 

pescadores, através da identificação nos mapas 

desenhados no chão, as diferentes zonas de pesca nos 

parques e as regras associadas . Por fim, foram 

propostas possibilidades de haver alternativas com vista 

a mudança gradual de artes de pescas para uma pesca 

mais selectiva e possivelmente mais rentável. 

Para além dos Directores, os Guarda-parques e as rádios Djam-djam e Okinca Pampa, 

participaram ainda nesta missão conjunta os responsáveis do IBAP pela Fiscalização, 

Seguimento e Avaliação, Comunicação, o Encarregado de Programa da UICN e o 

Coordenador da Educação ambiental da Noé Conservation. 

No PNLC realizou-se no dia 09 de Outubro do ano em curso uma reunião com os pescadores 

da lagoa de Cufada para planificar e discutir a gestão das pescas nesta lagoa com vista a 

implementar os principios duma pesca responsável. Durante a mesma foram abordados temas 

tais como: I) Perceção da evolução dos recursos pesqueiros na lagoa; ii) Estratégia para inverter o 
declínio das spp; iii) Tamanho para a maturidade sexual; iv) Periodo de reprodução e de repouso 
biologico e v) artes de pesca adaptadas. 

Reunião de concertação em Eticoga 
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No quadro de fundos Ramsar de pequenas subvenções para a conservação e utilização 

racional das zonas humidas foi financiado o projeto «Protecção e valorização das zonas 

húmidas do sítio Ramsar das Lagoas de Cufada na Guiné-Bissau». Em 2012 este projecto 

permitiu recensear os pescadores utilisadores da Lagoa de Cufada, tendo sido um total de 18 

pescadores agrupados principalmente à volta de 3 tabancas, Cantanha (Cufada), Indjassane e 

Gã – Ture.  

Ao nível do PNTC, a Direcção do Parque participa regularmente nas reuniões realizadas 

mensalmente no dia 10 de cada mês pelo Agrupamento de Pescadores de Cacheu (APESCA), 

onde são discutidas questões relacionadas com a vida da organização e da pesca no Rio 

Cacheu. 

No mês de Agosto se organizou uma reunião de concertação com os beneficiários diretos e de 

parceiros institucionais (Administração local, FISCAP – Fiscalização de Actividades das 

Pescas, Delegacia da Pesca Artesenal) e associações (Associação de Armadores da Pesca 

Artesenal – ANAPA, Associação de Pescadores de Bubaque, Pescadores e Mulheres 

Peixeiras/Bideiras, etc.) implicados na gestão, conservação e fiscalização dos recursos 

pesqueiros da RBABB. A reunião que foi presidida pelo Encarregado de Programa do IBAP 

Dr. Justino BIAI, serviu para resolver o diferendo entre as estruturas de conservação das 

AMP-Insulares e os pescadores/peixeiras locais no processo de fiscalização. A reunião foi 

organizada conjuntamente entre a Unidade Central de Fiscalização (UCF) do IBAP, as AMP-

Insulares e a Reserva da Biosfera do Arquipélago/Casa do Ambiente e da Cultura Bolama-

Bijagós (RBA/CACBB). A problemática da fiscalização das atividades económicas, 

sobretudo das pescas, a apreensão e cobrança das multas aos infratores esteve na origem da 

convocação deste encontro. Salienta-se o grande contributo prestado pela radio Djan-Djan na 

transmissão directa deste evento.  

1.3.3. IBAP e o sector bancário “ECOBANK” 

A implementação dum micro-projecto conjunto de 

repovoamento florestal na comunidade de Ghaghaa, 

sector de Bissorã, entre esta instituição bancária, com o 

IBAP, à DGFF e à DGA constitui num primeiro 

exemplo deste genero de parceria publico-privado. Com 

um montante modesto de 1.841.847 (Um milhão, 

oitocentos e quarenta e um e oitocentos quarenta e sete 

francos) CFA: 

 

 

» repovou-se cerca de 2 hectares de cibes Borassus aethiopum e outras essências florestais nas 
áreas degradadas da tabanca de Ghaghaa e arredores;  

» implementou-se acções de consciencialização e educação ambiental para o uso racional dos 
recursos florestais, através de plantação e proteção das áreas repovoadas e  

» promoveu-se acções de plantação de árvores com vista a melhoria dos solos agrícolas e da 
foragem. 

Salienta-se o facto de, o mês de árvore de 2012 ter sido solenemente aberto em Bissorã e em 

estreita conexão com este micro-projecto. 

A promoção de dialogo e parcerias com o sector privado é um imperativo pratico e estratégico 

para o IBAP e encontra-se delineado no seu plano estratégico de intervenção. 

Acto central da iniciativa 
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1.4. IBAP, ONGs-Internacionais e parceiros Técnicos e Científicos 

1.4.1. Encontro anual com parceiros tecnicos e financeiros 

No inicio de cada ano, o IBAP tem realizado um encontro com todos os seus parceiros 

tecnicos, cientificos e financeiros, com vista a proceder ao balanço do ano findo e programar 

acções conjuntas do ano que se inicia. Na reunião realizada no dia 18 de Fevereiro de 2012 

estiveram presente todo o pessoal técnico e dirigente do IBAP e representantes de instituições 

e organizações parceiras, como abaixo se descreve: 

No Nome Instituição Função 

1.  Aliou FAYE UICN – PACO Encarregado de Programas Países 
2.  Augusta HENRIQUES Tiniguena Secretaria Geral 
3.  Charlotte KARIBUHOYE FIBA Coordenadora do Programa das AMPs 
4.  Dauda SAU PNUD Encarregado de Programa do Ambiente 
5.  Emanuel RAMOS FIBA Assistente Tecnico Projecto AMP 
6.  Frederic AIRAUD UICN – BISSAU Encarregado de Programas 
7.  James FALZON UE - Bissau Adido Adjunto: Infraestruturas e 

Programas Temáticos 
8.  Laurantino CUNHA SEADD Director Geral 
9.  Léon RAZAFINDRACOTO Noé-Conservation Coordenador do Programa 
10.  Lynda MANSSON Fundação MAVA Directora Geral 
11.  Nelson GOMES DIAS UICN – BISSAU Representante 
12.  Pablo FERNANDEZ LARRINOA CBD-Habitat Director 
13.  Paul SIEGEL Fundação BioGuiné Membro do Conselho de Administração 
14.  Paulo GOMES Fundação BioGuiné Membro do Conselho de Administração 
15.  Peggy PONCELET Noé-Conservation Responsável da missão Internacional 
16.  Piergiorgio CALISTRI UE Guiné-Bissau 
17.  Pierre CAMPREDON UICN – BISSAU Conselheiro 
18.  Sylvie GOYET FIBA Directora Geral 
19.  Tanya YUDELMAN Banco Mundial Consultora Banco Mundial 
20.  Tomé MERECK CBD-Habitat Coordenador local 
21.  Miguel DE BARROS Tiniguena Coordenador de Programas 

Neste encontro foram apresentados:  

» os resultados do Plano de Acção e da Execução Orçamental 2011;  

» as receitas internas do IBAP e das APs e as modalidades de sua utilização;  

» a visão, missão, os principais eixos estratétigos do IBAP assim como a estrutura dos recursos 
humanos existente e os instrumentos de gestão para alcançar as metas preconizadas;  

» Plano de Acção e Orçamental do IBAP 2012, destacando-se as do departamento de 
seguimento e avaliação e das células transversais de comunicação e de desenvolvimento 
comunitário sustentável;  

» Plano de Acção 2012 – 2016 do Arquipélago Bolama-Bijagós e  

» Estratégia de fiscalização para as AMPs. 

A apresentação consolidada das actividades programadas, realizadas e os desvios ocorridos 

permitiu ter uma visão partilhada sobre as dificuldades, esforços e perspectivas do IBAP e das 

respectivas APs sob seu mandato assim como da contribuição de cada parceiro na 

consolidação do Sistema Nacional das Áreas Protegidas (SNAP) do país.  

1.4.2. IBAP enquanto membro da UICN 

A UICN, a organização no qual, o IBAP é membro, implementa em conjunto 3 projectos no 

terreno, com vista ao reforço da gestão das áreas protegidas (riquezas partilhadas no Parque 
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de Cacheu, reforço da fiscalização marinha no PNO, PNMJVP e PNTC e o desenvolvimento 

do ecoturismo nos espaços protegidos na sua generalidade). Ainda neste âmbito, está na fase 

de finalização, com assistência técnica do referido parceiro, o projecto de pesquisa para a 

conservação no Parque Nacional de João Vieira e Poilão. Com o intuito de supervisar estas 

actividades, o IBAP recebeu a missão de supervisão do projecto de reforço da fiscalização 

marinha nas áreas protegidas, conduzido por um dos responsáveis da Unidade da 

Biodiversidade do Programa Lifeweb do Programa das Nações Unidas para o Ambiente 

(PNUA). Durante a visita foi ventilada a pertinência duma segunda fase do projecto a partir 

de 2014. 

Ainda no quadro das relações com esta organização, o IBAP esteve presente no Congresso 

Mundial da Natureza realizada pela UICN de 5 a 15 de Setembro de 2012, na Ilha de Jeju, 

na Correia do SUL. Paralelamente a Assembleia dos Membros teve lugar o Fórum com vários 

eventos nos diferentes pavilhões, reuniões das comissões especializadas, exposições e 

apresentação de posters, sessões socioculturais, etc. 

Neste evento, foram apresentados três posters sobre a Guiné-Bissau produzidos pelo IBAP e 

seus parceiros, nomeadamente: 

» Sobre a nova geração do Sistema Nacional de Áreas Protegidas na Guiné-Bissau, que inclui 
Áreas Protegidas Marinhas, Costeiras e do Interior continental conectado por um conjunto de 
corredores ecológicos e numa perspetiva transfronteiriça; 

» Actividades da Fundação Tchimbo em Boé, no quadro do projeto “Mineração Sustentável da 
Bauxite em Boé - MISUBAB”; 

» Resultados de estudos para a implementação do plano de ação para a gestão do Peixe-Boi da 
Africa Ocidental na Guiné-Bissau, no Parque Nacional de Orango – CBD Habitat 

Formação do Comité Nacional Ramsar 

A intervenção conjunta entre o IBAP, o GPC e a 

DGA (Direcção Geral do Ambiente) permitiu relançar 

o processo de criação do Comité Nacional Ramsar. 

No dia Vinte de Novembro foi realizada a primeira 

reunião para a reactivação deste Comité, durante a 

qual os representantes de diferentes instituções 

discutiram e validaram os estatutos deste Comité.  

 

 

Cinco dias depois da constituição do Comité Ramsar, administrou-se a 1a sessão de Formação 

sobre a Convenção Ramsar e a importância das zonas húmidas para os membros designados. 

Nesta formação realizada em Cacheu, sede do PNTC, abordou-se os seguintes temas:  

i) Historial, Conceitos, Estrutura, Adesão, COPs, cotas e outros requisitos da Convenção 

Ramsar;  

ii) Noção, caracteristicas e tipologia das zonas húmidas; iii) Valores, funções e utilização dos 

recursos das zonas húmidas; iv) Objectivos de seguimento nas zonas húmidas; v) Ecologia, 

migração, métodos e tecnicas de contagem de aves aquáticas; vi) Noção básica sobre os 

Serviços dos Ecossistemas ou ambientais; vii) Valor Económico Total e métodos para o 

calcular viii) Restituição do Estudo piloto e preliminar para a determinação do valor 

economico duma zona húmida - PNTC assim como ix) uma visita de estudo guiada ao Rio 

Cacheu.  

Reunião do Comité Ramsar 
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A segunda sessão de formação direccionada para 

parceiros, agentes e membros do Conselho de Gestão 

das APs foi realizada em Buba, sede do PNLC entre 

os dias 11 - 13 de Dezembro. Nesta formação de Buba 

diferentemente a de Cacheu, foram orados mais três 

novos temas, nomeadamente i) Papel do Plaidoyer no 

processo de conservação e valorização sustentável das 

zonas húmidas; ii) Funcionamento e importância da 

zona costeira e iii) Educação e Comunicação 

Ambiental nas zonas húmidas. 

 

Tanto o processo de reactivação do Comité assim como as duas sessões de formação foram 

suportadas tecnica e financeiramente pela Iniciativa para a Redução da Pobreza e Gestão do 

Ambiente “PREMI” (Poverty Reduction and Environment Management Initiative) do 

Programa da África Central e Ocidental (PACO) da União Internacional para a Natureza 

(UICN). 

1.4.3. O IBAP e a MAVA  

O Responsável do Programa da MAVA para Africa Ocidental esteve na Guiné-Bissau no 3º 

trimestre de 2012 com o objectivo de passar em revista a colaboração tripartida 

IBAP/UICN/MAVA e fazer ao mesmo tempo o acompanhamento tecnico dos projectos 

financiados pela MAVA. Esta missão, permitiu o desbloqueamento de 110 000 Euros de 

apoio institucional para cobrir as lacunas existentes em termos de salario do pessoal do IBAP, 

por um lado e por outro lado, colmatar as lacunas deixadas pela suspensão dos projectos do 

Banco Mundial sobre a gestão da biodiversidade e das áreas protegidas. 

1.4.4. O IBAP e a FIBA 

As áreas marinhas protegidas do Arquipélago dos Bijagós continuaram a beneficiar de apoios 

em projectos específicos da FIBA, a saber: o seguimento das espécies no Parque de João 

Vieira-Poilão e no Parque Nacional de Orango e o Projecto Biocos C2 de seguimento 

ecologicode moluscos sobretudo e sócioeconomico na área marinha protegida comunitária das 

ilhas de Urok. Através duma transferência directa dum montante de 3.600.000 (três milhões e 

seiscentos francos) CFA, foi possivel continuar sem interrupção com as actividades de 

seguimento das conchas, mesmo depois dos eventos de 12 de Abril, que conduziu ao fecho de 

todas as contas bancárias do IBAP.  

O IBAP recebeu várias missões de seguimento e avaliação de altos funcionários da fundação 

FIBA durante o ano 2012. 

1.4.5. O IBAP e a CBD-Habitat 

A Fundação CBD-Habitat, para além da sua presença no Parque Nacional de Orango, 

reforçou suas actividades em 2012 com o início do projecto de “Melhoria da produção 

agrícola no Parque Natural dos Tarrafes do Rio Cacheu, nas bolanhas de Bissorã e nos 

campos agrícolas de Carantaba no leste do país, mediante a resolução do conflito com os 

hipopótamos”. Este projecto constitui a replicação da experiencia recente realizada no Parque 

Nacional de Orango, que teve resultados positivos, tendo conseguido identificar, testar e 

implantar uma solução viável, sustentável e efectiva para proteger os campos de cultivo de 

arroz contra as investidas de hipopótamos, através de colocação de pastores eléctricos. Nesta 

primeira fase, foram vedadas um total de 157,6 Hectares de bolanha, sendo 110 ha em 

Carantaba, 17,6 ha em Bulunda (Bissorã) e 12,5 ha em Suzana.  

Visita à Lagoa de Cufada 
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Para acompanhar estas e outras actividades, varias missões de seguimento da referida 

fundação espanhola estiveram em Bissau e no IBAP durante o ano em curso. 

1.4.6. O IBAP e a Noé-Conservation 

As acções da Noé Conservação não se limitaram unicamente ao seguimento das espécies 

cartilaginosas. Esta ONG parceira tem expandido suas actividades no Parque Nacional de 

Orango, apoiando sobretudo a fiscalização marinha e a comunicação e educação ambiental. 

Este ultimo domínio, está associado sobretudo com a realização do cinema-debate nas 

tabancas do parque e a operacionalização da radio comunitária Okinca Pampa, em Eticoga, 

sede do PNO. 

No quadro da parceria IBAP/Noé Conservation, foi iniciada a elaboração de um livrete 

denominado “Conhecer o peixe-serra para melhor protege-lo”, que explica o que é o peixe-

serra, onde podem ser observados, a sua biometria e ecologia, a importância desta espécie na 

cadeia trófica e na cultura, a pesca nociva do peixe-serra e a criação da Rede de Alerta Rápida 

(RAR), aquando da captura acidental do peixe-serra. 

1.5. Colaboração entre o IBAP e parceiros multilaterais 

1.5.1. GEF/PNUD 

A parceria com o PNUD está confinada sobretudo na extensão do SNAP “projecto para a 
consolidação do sistema nacional das áreas protegidas terrestres na faixa florestal” através da 

criação de novas áreas protegidas e de seus respectivos corredores de fauna na parte 

continental da Guiné-Bissau, na região leste do país. Antes do fim do ano o Conselheiro do 

PNUD para os projectos da Biodiversidade de Africa Ocidental assistiu o lançamento oficial 

do projecto na Cidade de Gabú, decorrido no mês de Outubro. Principais resultados de 2012: 

» Existência duma estrutura minima no terreno; 

» Criado e em processo de negociação do comite ad doc de apoio e de seguimento do 
processo de criação das APs no complexo Dulombi-Boé-Tchetché; 

» Comprado e instalado equipamentos e logiciel para a criação de uma base de dados SIG 

» Primeiras sessões de formação do pessoal para o inventário floristico e nos dominios do SIG e 
Co-gestão realizados;  

» Plano preliminar de seguimento dos Chimpanzes Pan troglodytes verus e das outras 
espécies do complexo disponivel;  

» Formulário para a elaboração do inventário de peixes do Rio corubal e da lagoa Vendo 
Tcham disponivel; 

» Quadro socioeconomico e ambiental das tabancas do complexo DBT realizado através de 
inquéritos estabelecido e disponível; 

» Relatório de avaliação das proposições do pessoal para os postos de guardas do parque e 
seu respectivo programa de formação disponiveis e 

» Relatório de missão exploratória das oportunidades de cooperação com o Instituto Jane 
Goodall de Espanha e acordo preliminar de cooperação com o IICT de Portugal disponivel. 

No quadro do seu programa das pequenas subvenções (PPS ou SGP – The GEF Small Grants 

Programme), esta instituição tem contribuido com co-financiamentos para apoiar iniciativas 

de melhoria do nivel de vida e do bem-estar das comunidades residentes e contíguas as APs 

assim como na gestão destes espaços protegidos. Tratam-se neste caso do Micro-projecto para 

a Conservação da Biodiversidade e Melhoramento de Sistema de produção Apícola em 

Candja Dudi no complexo DBT e do apoio na co-gestão e na fiscalização no PNLC. 

No quadro da parceria entre IBAP-PNUD, foi realizado um inventário da Fauna e Flora da 
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zona de Varela, utilizando o método LER (Levantamento Ecológico Rápido), o qual permitiu 

identificar a presença de espécies ameaçadas e zonas de conservação prioritárias e formular 

propostas de medidas técnicas e institucionais para a protecção dessas espécies. No final do 

mês de Julho foi realizada a restituição e a validação tecnica deste estudo. 

1.5.2. WWF/WAMER 

A colaboração entre o IBAP e o WWF/WAMER vai consolidar-se à volta de um novo 

projecto regional “Gouvernance, politiques de gestion des ressources marines et réduction 

de la pauvreté dans l'Écorégion WAMER” financiado pela União Europeia através do 

PNUD. Com o objetivo de preparar o projecto e seu arranque efectivo, participou 

primeiramente o Director do IBAP num ateliê em Dakar e depois, esteve o Coordenador 

Regional do WWF/WAMER em Bissau, que partilhou durante alguns dias com a direcção do 

IBAP as modalidades de implementação deste projecto. Deste projecto, fazem parte alguns 

países da sub-região, nomeadamente: Senegal, Guiné-Bissau, Guiné, Cabo Verde e 

Mauritânia. Este projecto pretende intervir em três eixos principais, nomeadamente para 

melhorar: i) a contribuição dos produtos halieuticos na segurança alimentar das comunidades; ii) 
as condições de vida das comunidades costeiras, nos planos social, economico cultural e iii) na 
governança duravel das AMP. 

No mês de setembro de 2012 o IBAP tomou parte na reunião do Comité de pilotagem do 

projecto organizado em Dakar, Senegal. 

1.5.3. União Europeia 

A ONG portuguesa Monte ACE é parceira do IBAP na implementação do projecto “Gestão 

sustentável dos recursos florestais no PNTC”. Este projecto, cujo objectivo geral é de 

combater o processo de degradação da vegetação florestal que se verifica na Guiné-Bissau em 

geral e no PNTC em particular, através de uma gestão sustentável e participada dos recursos 

naturais pelas populações locais, deveria iniciar no segundo trimestre de 2012.  

Os eventos de 12 de Abril retardaram a vinda da equipa da Monte ao país, o que implicou em 

adiamentos sucessivos do seu arranque efectivo. Nestas circunstâncias só em Setembro foi 

possivel a equipa constituída pelo Porf. Eduardo FIGUEIRA, Marta ALTER e Isabel 

LEVY respectivamente Presidente do Conselho Fiscal e Coordenador do Projecto, Directora 

Tecnica e Assistente Tecnica Local da Monte-ACE visitarem o país. Durante a visita 

manteve-se contactos e encontros de trabalho com diferentes parceiros implicados, 

nomeadamente o IBAP, a UE, a UICN, a AD, Parceiros e Actores Locais do Projecto. Estes 

encontros que tinham o relançamento do Projecto como pano de fundo, proporcionaram os 

seguintes resultados:  

» Assinado o contrato de utilização das instalações do IBAP; 

» Redigido os TDRs para o Engº Florestal, guardas parque e  agente de reflorestação; 

» Aberto uma Conta Bancaria do Projecto; 

» Reforçada as sinergias na execução das actividades, entre os parceiros no terreno, em 
particular com a UICN; 

» Produzida um maquete para a construção da Sede do Parque na zona Norte; 

» Acordado que o Engº Mauricio Insumbo colaborará com o Projecto a 30% do seu tempo; 

» Difinido os procedimentos e regras da gestão financeira e  

» Reflectido sobre a possibilidade de ter um Seguro unico para os tecnicos do projecto. 
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1.5.4. Banco Mundial/GEF e IDA 

Os projectos do Banco Mundial, (conservação da biodiversidade através da criação de um 

fundo fiduciário BCTF- GEF e conservação da biodiversidade BCP- IDA) sofreram alguns 

estrangulamentos com a suspensão das actividades desta organização. Não obstante a esta 

situação embarraçosa em que o país se encontra, o Banco Mundial continuou a trabalhar a 

distância na capitalização da Fundação BioGuiné com a preparação do Projecto REDD para o 

mercado de carbono.  

Ao nível da representação local desta instituição foi instítuido encontros regulares com todos 

os coordenadores dos projectos financiados pelo BM (PRAO, PMRI, PEASA, CDD, Apoio a 

governação economica, IBAP, etc.), com vista a acompanhar de perto o desenrolar dos 

mesmos e permitir um intercâmbio regular dos seus responsáveis. O primeiro encontro 

decorreu logo no inicio do ano em Janeiro e prosseguiu regularmente até ao fecho da 

representação do Banco no país decorrente dos eventos de 12 de Abril. 

1.5.5. PAM  

O IBAP assinou com a representação do 

Programa Alimentar Mundial na Guiné-

Bissau no dia 13 de Setembro de 2012 

um acordo de parceria para a 

implementação do programa “Promoção 

ambiental e valorização dos produtos 

locais nas Escolas das regiões de Gabú e 

Bafatá”. Os objectivos visados neste 

convénio resumem-se em:  

 

» Melhorar o conhecimento dos Comités de Gestão das escolas e crianças no domínio da 
gestão de energias renováveis (lenha), saúde, nutrição e produção de plantas; 

» Valorizar os produtos locais na confecção de alimentos nas cantinas escolares através de 
criação de novas receitas em prol de uma dieta balanceada; 

» Levar os Comités de Gestão das escolas e as crianças a criar/reactivar os viveiros escolares, 
aprender os conhecimentos básicos da silvicultura com ênfase na produção de plantas 
frutícolas e essências florestais locais e; 

» Implementar um programa de comunicação e sensibilização nas rádios e escolas sobre as 
actividades a desenvolver no quadro do acordo de parceria 

Durante os meses de Novembro e Dezembro foram administradas sessões de formação nos 

seguintes domínios:  

» Criação de viveiros florestais: Formação de formadores;  

» Nutrição e valorização dos produtos locais e  

» Construção de fogões melhorados. 

1.5.6. UNESCO 

Em 2005 foi anunciada na primeira exposição fotográfica sobre o Arquipélago, realizada na 

sede da UNESCO, em Paris, a intenção da candidatura do Arquipélago dos Bijagós ao 

Património Mundial da Humanidade. 

Acto de assinatura do protocolo 
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Volvidos sete anos, o governo da Gunié-Bissau deposita oficialmente no mês de Janeiro de 

2012 junto do Comité do Património Mundial da UNESCO, o dossier de Candidatura deste 

Arquipélago denominado “Arquipélago dos Bijagós – Motom Moranghadjogo” para sua 

inscrição na lista de Sítios do Património Natural e Cultural da Humanidade.  

O facto deste dossier de candidatura submetido preencher todos os requisitos necessários foi 

validado pela UNESCO como completo. Assim sendo, a UICN na sua qualidade de 

organismo com capacidade técnica-científica para avaliar o dossier no que diz respeito a 

componente natural e ambiental e o ICOMOS no que diz respeito a componente cultural, se 

fizeram representar numa missão conjunta que visitou o Arquipélago dos Bijagós de 17 a 25 

de Outubro. Esta missão visou avaliar no terreno a veracidade dos factos apresentados no 

dossier de candidatura. 

Durante os meses de Agosto, Setembro e até a recepção da missão, os tecnicos da RBABB, 

do IBAP e de outros parceiros implicados investiram intensamente na preparação da mesma. 
Fizeram parte da Missão da Avaliação três péritos, dois da UICN: Senhora Wendy 

STRAHM e o Senhor Djafarou TIOMOKO e uma da ICOMOS, Senhora Bakonirina 

RAKOTOMAMONJY. A missão de terreno que começou por Bolama, antiga capital do 

país, passando por Bubaque, Canhabaque, João Vieira, Poilão, Eticoga, Ãnghor e Queré viria a 

terminar em Formosa. Ressalta-se o facto da passagem da missão de avaliação em Eticoga 

(PNO) coincidir com o encontro-festival organizado pela Noé-Conservation, denominado 

semana de tubarões e peixe-serra (20 - 23 de Outubro). Nele participaram todas as 

comunidades e inclusive os poderes tradicionais das cinco ilhas que compõem o Parque 

Nacional de Grupo de Ilhas de Orango. 

 

Aguarda-se o resultado final desta avaliação nos meados de mês de Junho ou Julho de 2013. 

1.6. Tecnicos do IBAP em eventos subregionais e internacionais 

1.6.1. Rio+ 20 

A Conferência das Nações Unidas para o Desenvolvimento Sustentável (CNUDS Rio+20) 

teve como objectivo, levar as nações a um compromisso político renovado para o 

desenvolvimento sustentável. Nos últimos anos têm-se testemunhado os efeitos da crise 

financeira e económica global, acompanhado pelo agravamento das injustiças sociais. Assiste-

se outrossim, uma elevada subida de preços de alimentos e energia, pressões crescentes sobre 

áreas urbanas, esgotamento de recursos marinhos, intensificação de impactos das mudanças 

climáticas que têm aumentado a vulnerabilidade de todos, especialmente dos mais pobres. 

A conferência do Rio+ 20, decorrida entre 13 a 22 de Junho no Rio de Janeiro (Brasil) contou 

com a participação de cerca de 20 000 delegados, entre os quais, mais duma centena de 

Missão de avaliação: PNO ...Canhabaque ...restituição na sede do IBAP 
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Chefes de Estado e de Governo de todo o mundo. A Guiné-Bissau participou com nove 

individualidades, que vai desde os políticos, representações diplomáticas, aos técnicos da 

Secretaria de Estado do Ambiente e do Turismo. O IBAP foi representado ao seu mais alto 

nível pelo seu Director, que também desempenhou as funções do presidente da sub-comissão 

técnica nacional de preparação desta conferência. 

É de referir que a paralisação do aparelho de Estado que se assistiu nos últimos meses na 

Guiné-Bissau condicionou sobremaneira a conclusão atempada das tarefas inicialmente 

propostas no roteiro da Comissão Nacional Preparatória (CNP), bem como a presença do 

nosso País em eventos preparatórios internacionais, designadamente, as Reuniões de 

Ministros do Ambiente da CPLP realizadas em Luanda e na Ilha Sal que serviram de base 

para a aprovação das posições comuns dos referidos Estados. A Estratégia de comunicação 

nacional preparada com o intuito de informar a opinião pública nacional e internacional sobre 

a conferência do Rio+20 não foi praticamente implementada. 

1.6.2. Conferência da Convenção sobre a Diversidade Biologica 

A sexta reunião da Conferência das Partes da Convenção sobre a Diversidade Biologica 

(CBD) na qualidade da Reunião das Partes do Protocolo de Cartagena (COP-MOP 6) sobre a 

prevenção de riscos biotechnologicos iniciou no dia 01 do mês de Outubro estendendo-se até 

ao dia 05. Imediatamente a esta, seguiu-se a décima-primeira sessão da Conferência das 

Partes da Convenção sobre Diversidade Biológica (COP11) entre os dias 06 – 19, reunindo 

aproximadamente 6 000 delegados, representantes das Partes e de outros governos, diferentes 

Agências das Nações Unidas, organizações e representantes das populações Indigenas e das 

Comunidades Locais, organizações Inter- e Não Governamentais, académicos e organizações 

do sector privado. Nestes dois eventos, a Guiné-Bissau foi representada unicamente pelo 

Encarregado de Programas do IBAP e simultanemaente Ponto Focal do Programa de Trabalho 

para as Áreas Protegidas da Convenção sobre a Diversidade Biologica (PoWPA). 

A COP-MOP6 convida as partes entre outros: 

No COP 11 foram discutidos, entre outros: i) o estado de avanço na execução do protocolo de 
Nagoya sobre acesso a recursos genéticos e partilha equitativa de benefícios (ABS), ii) a 
implementação do Plano Estratégica 2011-2020 e os progressos rumo aos objectivos de Aichi à favor 
da biodiversidade e a implementação da estratégia para a mobilização de recursos; iii) questões 
relacionadas aos recursos financeiros e mecanismos de financiamento, iv) a cooperação, a 
sensibilização e a década das Nações Unidas para a biodiversidade, v) as operações da Convenção 
e questões administrativas e orçamentais; vi) a valorização dos ecossistemas, vii) o artigo 8 (j) 
(saberes tradicionais); viii) a biodiversidade marinha e costeira; ix) a biodiversidade e as mudanças 
climáticas; x) a biodiversidade e o desenvolvimento, bem como vários outros temas transversais e 
questões relacionados aos ecossistemas. 

i. a intensificar os esforços que visam a criação e implementação de quadros e estruturas jurídicas e 
administrativas para o respeito das obrigações decorrentes do protocolo de Cartagena; 

ii. a acelerar o processo interno de ratificação, aprovação, aceitação ou adesão ao protocolo adicional; 

iii. a identificar as necessidades em termos de capacitação e estabelecer prioridades nacionais para 
implementar e aplicar as disposições do Protocolo adicional; 

iv. a realizar pesquisas sobre os impactos sócio-econômicos de OGMs para preencher as lacunas em 
materia de informação e destacar as questões sócio-econômicas, incluindo aqueles que têm impactos 
positivos e 

iv. a pagar suas contribuições e cumprir com suas obrigações vis-à-vis à Convenção. 
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Os eventos paralelos que se organizaram durante a COP11 permitiram ainda o Encarregado de 

programas do IBAP apresentar duas comunicações:   

1. Local communities: the cornerstone of the marine protected areas management in Guinea-
Bissau e  

2. Fundação BioGuiné – Etapas e experiências. 

A primeira comunicação sob tema “GEF support 

to Marine Protected Areas – Conserving ocean’s 

ecosystems, species, and livelihoods: GEF 

contribution to Aichi targets” teve como 

objectivo de fornecer uma visão geral dos apoios 
do GEF na criação e gestão de áreas marinhas 
protegidas como contributo para alcançar a meta 
11 do Aichi através de discussão de portafolhas do 
GEF, incluindo desenvolvimentos pioneiros.  

A segunda comunicação foi no quadro do 

PRCM e tinha como objectivo, a apresentação 
das experiências dos diferentes países do PRCM no 
processo de crição e gestão das Áreas Protegidas. 
   

1.7. Processo de capitalização da BioGuiné  

Quando todos os dados apontavam para a operacionalização da estrutura de gestão da 

Fundação BioGuiné nos meados de 2012, interveio o golpe de Estado de 12 Abril que acabou 

por suspender “sine dia” o processo de selecção do Secretario Executivo e do Responsável 

Financeiro, que veio agravar-se com a paralisação do normal funcionamento das estruturas do 

Estado da Guiné-Bissau. 

Neste âmbito, mesmo com a retoma paulatina e 

do regresso da normalidade, não foi possível 

continuar com o processo de selecção dos 

postos acima referidos, já que o principal 

financiador deste processo, o Banco Mundial, 

decidiu suspender unilateralmente o seu 

programa na Guiné-Bissau até o regresso da 

ordem constitucional, o que impediu dar 

continuidade do referido processo durante o ano 

2012. 

Apesar deste obstáculo, as actividades de 

capitalização e de mobilização de fundos para a 

Fundação BioGuiné continuaram, com 

excepção da negociação com o governo da 

Guiné-Bissau que tinha comprometido investir 500 000 € (Quinhentos mil Euros) de fundos 

resultante de acordos de pesca com a União Europeia. 

No entanto, outras iniciativas importantes foram desencadeadas em 2012 com vista a 

capitalizar a BioGuiné. Nesta perspectiva, o governo decidiu que 1 000 000 USD (Um milhão 

de dólares americanos) do GEF V seria utilizado como capital semente da fundação. A 

Apresentação num Side Event 

Assinatura do protocolo entre o Governo e a FBG 
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preparação deste projecto terá o início a partir de 2013 com o apoio do Programa das Nações 

Unidas para o Desenvolvimento (PNUD). 

Ainda neste quadro, com apoio do Banco Mundial, o IBAP preparou um projecto REDD 

(“Community Based Avoided Deforestation Project in Guinea-Bissau”) para o Parque Natural 

dos “Tarrafes do Rio Cacheu” e o Parque Nacional de Cantanhez. O Projeto REDD tem por 

objetivo apoiar o IBAP através de benefícios financeiros tangíveis a comercialização do 

carbono, cuja soma iria reverte-se como capital da Fundação BioGuiné. 

No quadro do projecto (“Gouvernance, politiques de gestion des ressources marines et 

réduction de la pauvreté dans l'Écorégion WAMER 2012-2016”), financiado pela União 

Europeia através do PNUD e cuja agência de implementação é o WWF, uma parte de 

financiamento, aproximadamente 230 000 € (Duzentos e trinta mil euros) dedicado a Guiné-

Bissau irá reverter também como capital da Fundação BioGuiné. 

Por último, ventilou-se em comum acordo com o Programa Lifeweb, do Programa das Nações 

Unidas para o Ambiente (PNUA), a capitalização da Fundação BioGuiné, na preparação da 

próxima fase do Projecto de Reforço da Fiscalização nas Áreas Marinhas Protegidas na 

Guiné-Bissau (2014-2016).  

No tocante as perspectivas para 2013,  

i) aguarda-se a operacionalização da estrutura de gestão da Fundação com o pessoal 
recrutado através do concurso público;  

ii) realização da primeira reunião de Conselho de Administração com todos membros 
efetivos incluíndo os que serão nomeados pelo governo da Guiné-Bissau e  

iii) implementação da estratégia de mobilização de fundos e a disponibilidade do capital 
semente na conta da Fundação BioGuiné. 

  



Relatório Anual de Actividades – 2012 

_______________________________________________________ 

_________________________________________________ 
Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas (IBAP) 

26 

II. Reforço de gestão da Rede das Áreas Protegidas 

2.1. Instrumentos, politicas e estratégias de gestão 

2.1.1. Regulamentos Internos dos Parques 

Durante o mês de Fevereiro à direcção do PNLC e seus respectivos guardas percorreram 

diversas tabancas para à divulgação do regulamento interno desta AP. A primeira semana foi 

dedicada à sessão de Cubambol que integra três tabancas (Cubambol, Farana e Uana 

Beafada), enquanto que a ultima semana as aldeias de Lamane e Gã-Bapor.  

Para as outras áreas protegidas, a situação vigente no país em decorrência do golpe de estado 

e da suspensão de fundos por parte dos parceiros estratégicos, não permitiu como previsto, à 

atualização dos Regulamentos Internos aprovados em 2011 nas Reuniões de Conselho de 

gestão dos parques devido a falta de verba para a contratação de jurista que faria esta 

atualização. 

2.1.2. Conselhos de Gestão dos Parques  

Das 11 Reuniões previstas para o ano 2012 realizou-se 8, faltando unicamente três, das quais 

duas no PNC e uma no PNLC. A não realização da reunião neste ultimo deveu-se a falta de 

verba, visto que a sua execução dependia do fundo GEF. 

Parque Nacional marinho João Vieira e Poilão 

Nos dias 19 e 20 do mês de Julho reuniu-se 

o Conselho de Gestão local do PNMJVP 

na tabanca de Menegue/Canhabaque. Na 

referida reunião foi apresentada e analisada 

o seguinte:  

Entre 3-5 do mês de Dezembro reuniu-se o 

Conselho de Gestão alargado do PNMJVP 

na sede da mesma, na ilha de João Vieira. 

Este encontro contou com a participação de 

Membros de Conselho de Gestão das 4 

tabancas proprietárias tradicionais das ilhas 

que compõem o parque, representantes dos 

pescadores, representantes dos 

departamentos estatais e operadores 

turísticos sedeados na ilha de João Vieira.  

Para além de apresentação das recomendações advindas da reunião interna foram ainda 

debatidos temas tais como: 

 

Para reforçar e consolidar as estruturas de concertação do PNMJVP, a fim de as tornar mais 

operacionais, realizou-se dois encontros de reestruturação dos membros do conselho de gestão 

» necessidade de renovação de 
Membros do Conselho de Gestão 
Local;  

» situação da fiscalização participação 
e o destino dos produtos apreendidos;  

» repartição das receitas das 
apreensões;  

» ponto de situação das iniciativas 
locais implementadas em 
Canhabaque;  

» pedido de retoma do acampamento 
“Le Carengue”;  

» presença dos populares de 
Canhabaque nas ilhas do PNMJVP e  

» aspectos associados a pesca e a caça.  

» o processo da actualização do regulamento interno do PNMJVP (Zonagem da pesca, multas e 
opinião dos pescadores) e  

» a períocidade da realização das reuniões do Conselho de Gestão. 
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local em cada uma das tabancas (Bine, Ambeno, Menegue e Inhoda). A primeira deslocação 

de reestruturação dos membros do Conselho de Gestão local decorreu nos dias 25 ao 28 de 

Janeiro de 2012, tendo como objectivo, informar sobre a necessidade e do processo da 

selecção de novos membros. A segunda teve lugar no mês de Março, na qual se identificou 

grupos sócio profissionais presentes nas tabancas de Bine, Menegue e Inhoda.  

Parque Natural das Lagoas de Cufada 

Aos quatro dias do mês de Setembro de 2012 teve lugar nas instalações do PNLC em Buba, a 

Reunião Interna do Conselho de Gestão, a primeira do ano. Esta reunião contou com a ilustre 

presença dos Administradores de Buba e de Fulacunda. O director do parque, que por 

inerência é também o presidente do CG deu algumas considerações relativas as dificuldades 

financeiras que esteve na origem do atraso na implementação de algumas actividades do 

Parque. Informou no entanto, que dada a caducidade da estrutura existente há mais de 10 

anos, manifestar-se a necessidade da renovação dos seus membros, pretendendo integrar todos 

os actores utilizadores dos recursos naturais no interior do Parque. 

Parque Nacional de Orango 

Ao nível do PNO realizou-se entre os dias 01 à 03 de Dezembro 2012 a 9ª reunião  dos 

membros do Conselho de Gestão alargada, com a participação de um total de 24 membros 

num universo de 26 representantes Locais e das Instituições concernentes, correspondendo 

assim a uma taxa de participação de 92,3%. Principais assuntos debatidos e constatações do 

encontro: 

» O Conselho de Gestão do PNO carece da representação de certos grupos socioprofissionais 
(agricultores, caçadores, exploradores de óleo palma, dos jovens, mulheres), por isso os seus 
interesses não são levadas inteiramente em conta nas discussões da plenária; 

» A insuficiência de recursos financeiros limita o cumprimento de muitas das recomendações 
saídas das sucessivas reuniões e 

» A insuficiência do pessoal qualificado dificulta o funcionamento eficaz da Direcção do 
Parque e mesmo a realização de certas actividades, sobretudo nos domínios da 
Fiscalização, Seguimento e Monitoria de espécies da biodiversidade e o acompanhamento 
da evolução socioeconomica local.  

Parque Natural dos Tarrafes do Rio Cacheu 

O PNTC por sua vez, tendo em conta a sua especificidade geografica, realizou primeiramente 

uma reunião de concertação com seus Membros e guardas da zona Sul em Cacheu, para 

depois se organizar uma outra em S. Domingos.  

Estas duas reuniões realizadas no inicio de Julho nestas duas localidade se centrou 

essencialmente na avaliação do nível de aplicação dos dispositivos do Regulamento Interno 

do Parque, Segurança alimentar e actividades da pesca. Para fechar o ciclo destas reuniões, 

organizou-se nos dias 14-16 de Dezembro a XIII reunião geral dos membros do CG em 

Cacheu.  

2.2. Controle e patrulhamento ambiental nas Áreas Protegidas 

Como é do conhecimento generico, não foi possível realizar missões de fiscalização 

programadas no orçamento do projecto BCTF (Biodiversty Conservation Trust Fonds) do 

GEF. Desta feita, a suspensão temporária dos projectos por parte do Banco Mundial 

decorrente da situação politico-militar, comprometeu a concecussão de actividades de 

fiscalização previstas, principalmente ao nivel do PNLC e do PNC que dependiam totalmente 

dos fundos do BCTF/GEF.  
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A maioria das missões de fiscalização nos outros parques foram suportadas pelo fundo do 

Projecto Reforço de Capacidade das Actividades de Fiscalização (LifeWeb) financiado pelo 

PNUE. Também ao nível do PNO, realizou-se algumas missões de fiscalização com fundos 

disponibilizados pela Noé-Conservation. Nota-se que das 220 missões programadas para 

todas as áreas protegidas só se realizaram 109, ou seja, apenas 49.5%.  

Na zona de Buba Tumbo (PNLC), uma viatura 

carregada de 200 rachas de cibes foi apreendida pela 

comunidade, tendo sido encaminhada para a sede do 

Parque. Após a concertação com as autoridades do 

Parque o infractor foi multado em conformidade com 

o estipulado no RI do parque. Uma canoa foi 

igualmente interpelada e o proprietário imputado uma 

multa conforme rege o seu RI.   

       

       

Das 36 saídas de fiscalização de rotina 

programadas ao longo do ano ao nível do 

PNMJVP, 31 foram realizadas, tendo sido 

registado uma duração total de 82 horas de missão 

e 65 horas de trabalho do motor. Durante as 

mesmas, foram observadas e abordadas 39 

embarcações de pesca artesanal (8 no primeiro, 10 

no segundo, 7 no terceiro e 14 no quarto trimestre). 

Destas, 30 foram encontradas na zona tampão e 9 

na zona central e de protecão integral do parque. 

 

Um total de 27 canoas pagaram a multa num montante total de 7.560.000 FCFA depositado 

na conta do IBAP/PNMJVP, enquanto quatro (4) delas se encontrarem em dividas numa soma 

de 1.000.000 FCFA e sete (7) terem sido soltadas no quadro da clemência acordadas com a 

ANAPA (Associação de Armadores da Pesca Artesenal).  

Como constatação geral, embarcações nos arredores do PNMJVP só são observadas no 

período de manhã antes das 9H00 e no fim do dia. Ao que tudo indica, as referidas 

embarcações praticam a pesca ilicita durante a noite nas águas do parque e durante o dia para 

não seram abordadas afastam-se, saindo fora dos limites do parque. 

No que concerne ao PNO, foram realizadas durante 2012 um total de 45 missões de 

fiscalização, tendo sido observadas 35 pirogas em situação de infracção. Dezasseis destas, 

pagaram multa num total de 5.400.000 xof (Cinco milhões e Quatrocentos francos CFA). Tal 

como no PNMJVP, algumas destas pirogas beneficiaram da clemência solicitada e cedida à 

ANAPA e seus associados após uma reunião tida com os Pescadores e Bideiras de Bubaque 

no mês de Agosto do corrente ano. 
  

O estuário do Rio Cacheu, sobretudo na sua zona delimitada como parque natural, tem sido 

utilizada essencialmente pelos pescadores artesenais tradicionais nacionais com canoas à 

remo (monoxilas) ou de pequenas potencias. O processo de fiscalização das actividades 

piscatórias no PNTC está outrossim na sua fase inicial, virada prioritariamente para a 

sensibilização.  

Discussão com infractores 

Interpelação de Infractores 
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Estas duas realidades justificam a quase ausencia de 

apreensões e de cobrança de multas. O teatro de 

infracções ocorrem maioritariamente na embocadura do 

Rio Cacheu, pelo que o parque esteja agora equipada 

duma embarcação rápida para cobrir as actividades de 

fiscalização maritima e fluvial. Esta vedeta comprada no 

quadro do Projecto reforço da fiscalizaçâo nas 3 AMP´s 

(PNTC, PNMJVP e PNO) foi financiada pela 

LIFEWEB, atraves da UICN Guine-Bissau. 

 

 

2.3. Capacitação e formação 

Durante o ano 2012, através de apoios financeiros de varios parceiros estratégicos do IBAP, 

foram capacitados/formados cerca duma dezena de Técnicos afectos à diferentes áreas de 

intervenção desta instituição. Resume-se de seguida as formações administradas, que também 

foram extensivas à alguns dos parceiros de desenvolvimento do IBAP e das Áreas Protegidas:  

2.3.1. Fiscalização 

De 31 de Outubro à 14 de Novembro de 2012, 

o Responsável da Unidade Central de 

Fiscalização beneficiou de uma capacitação 

técnica de duas semanas no PNBA (Parque 

Nacional de Banco de Arguin) na Mauritania 

com vista a reforçar as capacidades técnicas de 

fiscalização do IBAP. Reconhecendo as 

experiências do PNBA em materia de 

fiscalização marítima, o IBAP não só se 

inspirou nas mesmas como também teve apoio 

consideravel dos seus tecnicos na elaboração da 

Estratégia de Fiscalização Marítima das APs da 

Guiné-Bissau. Resultados da formação: 

» Reforçada a capacidade do Coordenador da UCF na planificação e execução de missões de 
fiscalização; 

» Ilucidada e conhecida o papel de cada actor durante a realização de missão de fiscalização; 

» Informada sobre o protocolo de acordo DSPCM-PNBA; 

» Informada sobre como utilizar os materias electrónicos; 

» Informda sobre a metodologia de abordagem dos infractores; 

» Reforçada a capacidade sobre a gestão de banco de dados e  

» Reforçada a capcidade sobre a valorização e interpretação de dados. 

Com estes resultados alcançados pretende-se elevar o nível e o empenho deste tecnico e 

contribuir assim na melhoria da eficácia de utilização dos dispositivos de fiscalização 

marítima.  

 

 

Missão de fiscalização - interpelação 

Reforço de capacidades de fiscalização 
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2.3.2. Normas abertas para a protecção da natureza 

O Encarregado de Programas do IBAP participou no seminário para a montagem do projecto 

PACT Biodiv “Valorização do Património Cultural e Tradicional para a conservação da 

Biodiversidade nas Áreas Marinhas Protegidas (AMP) da rede de AMP da África Ocidental 

(RAMPAO). 

Este ateliê teve como objectivo formar os participantes na utilização de Normas Abertas um 

método complementar aos outros métodos actuais (sem pretensão de os substituir, mas antes 

pelo contrário os reforçar) a fim de apoiar no desenvolvimento de conceitos de projectos 

existentes em uma proposição completa e de construir nos trabalhos realizados até ao 

presente. 

A iniciativa desta formação é da FIBA, com o apoio financeiro da Fundação Suiça MAVA e 

animação da Ilke TILDERS (FOS Europa) e Xavier ESCUTA (formador associado da FOS) 

da Foundation of Sucess (FOS). A animação do ateliê pela FOS foi baseada nas normas 

Abertas para a prática da Protecção da Natureza da “Conservation Measures Partnership – 

CMP” que são um conjunto de normas de gestão adaptativa aplicáveis aos programas de 

conservação da natureza no mundo inteiro 

2.3.3. Ecoturismo 

De 24 ao 27 de Julho, foi realizada no PNTC, no quadro do projeto RAMSAR, uma formação 

em Ecoturismo. Esta ocasião serviu para se inteirar do conteúdo do plano de gestão do parque 

para uma melhor assimilação dos conhecimentos sobre a flora, fauna e aspectos culturais do 

parque. Os produtos desta formação foram:  

» Um guia de comunicação e interpretação ambiental foi elaborado;  

» Sete (7) itinerários foram criados na zona do Parque;  

» Foi instalado e utilizado o telescópio e 

» Novas zonas de interesse para Biodiversidade foram identificadas  

2.3.4. Seguimento de Espécies, Habitats e Ecossistemas 

Seguimento ecologico da biodiversidade 

De 02-16 Abril de 2012, a Coordenadora de Seguimento de 

Espécies, Habitats e Ecossistemas do IBAP, participou numa 

formação em Palma de Maiorca, Espanha no Parque Natural 

de S’Albufera. Esta formação sobre o Seguimento ecológico 

da biodiversidade e sua aplicação na gestão das zonas 

húmidas mediterrâneas face as mudanças climáticas foi 

realizada no quadro do programa de reforço de capacidades 

internacional do Projeto TAIB (The Albufera Initiative for 

Biodiversity). Este curso pratico tinha como objectivos:  

 

» Fornecer aos participantes uma experiência pratica sobre as tecnicas de seguimento da 
biodiversidade; 

» Introdução na identificação de espécies e colecta de dados; 

» Reforço das capacidades na gestão das zonas húmidas e 

Identificação de borboletas nocturnas 
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» Estabelecer uma relação de troca de experiências entre os participantes, cientistas do TAIB 
e a equia da direcção do parque em diferentes aspectos da gestão da reserva natural de 
s’Albufera. 

O curso foi organizado em três modulos principais, nomeadamente, 1) Estudos e seguimento 
ecologico da biodiversidade; 2) Estudos dos impactos humanos e da gestão e 3) Criação dum 
Catalogo da Biodiversidade. 

Importância e gestão das zonas húmidas 

Realizou-se entre os dias 24 – 26 de Novembro em Cacheu e 11 – 13 de Dezembro de 2012 

em Buba duas sessões de formação. Estas duas formações visaram o mesmo objectivo, ou 

seja, capacitar dum lado os membros do Comité Nacional Ramsar, e por outro lado, os 

Agentes das Áreas Protegidas, Utilizadores de recursos naturais e outros parceiros da 

conservação e de desenvolvimento sobre as funções, utilização e valores das zonas húmidas. 

Durante as formações foram abordados os seguintes temas: 

» Convenção Ramsar: Historial, Conceitos, Estrutura, Adesão, COPs, cotas e outros;  

» Plaidoye e importância de Zonas Húmidas;  

» Funcionamento e imortância da Zona Costeira (só em Buba);  

» Educação e Comunicação Ambiental nas Zonas Húmidas (só em Buba); 

» Noção, caracteristicas e tipologia das Zonas Humidas; 

» Valores, funções e utilização dos recursos das Húmidas; 

» Objectivos de seguimento nas zonas húmidas; 
» Ecologia, migração, métodos e tecnicas de contagem de aves aquáticas; 

» Serviços dos Ecossistemas ou ambientais; 

» Valor Económico Total e métodos para o calcular e 

» Estudo de caso preliminar para a determinação do valor economico duma zona húmida: 
Parque Natural dos Tarrafes do Rio Cacheu. 

Em cada uma destas sessões de formação, onde participaram cerca de três dezenas de pessoas, 

foram organizadas visitas de terreno, uma no estuário do Rio Cacheu e a outra na Lagoa de 

Cufada, Sítio Ramsar desde 1996. As saídas de terreno permitiram aos formandos contactos 

“in loco” com a realidade e interconexão entre o apreendido em sala e a realidade no terreno.  

Avifauna 

De 17 à 21 de Dezembro, foi realizado em conjunto, entre o IBAP, GPC e a ODZH, um ateliê 

de formação sobre a avifauna em Bubaque com vista a preparação da contagem mundial das 

aves aquáticas residentes e migradoras, especialmente nas Áreas Protegidas. Esta formação 

foi administrada para os guardas-parques, colaboradores e alguns técnicos do IBAP, tendo 

sido participado um total de 17 pessoas.  

Raias e Tubarões 

Para garantir a qualidade de dados recolhidos, a NOÉ-conservation organizou entre os dias 

20.02 a 02/03/2012 em Cacheu, uma formação sobre o seguimento de raias e tubarões, no 

qual participaram 12 pessoas. Esta formação destinada aos inqueridores teve uma componente 

teorica e uma outra pratica. Após a parte teorica, a equipa procedeu com os inqueritos no 

terreno em Cacheu, Bolol, Elia, S. Domingos e Apilho. Os conteúdos da formação foram 

abrangentes, tendo integrando aspectos da biologia, ecologia, sistematização e o estatuto de 

protecção dos cartilaginosos assim como os métodos de inquerito.  
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A rede de inqueridores que passou assim para 12 individuos, permitirá cobrir os principais 

pontos estratégicos de desembarque em Bissau, região de Cacheu (Varela, Cacheu) e no 

Arquipélago dos Bijagós (Uno, Imbone, Amupa e Uite). 

Protecção dos arrozais e dos Hipópotamos 

Em Agosto, foi realizado no PNO/Eticoga uma formação pratica sobre a instalação de 

vedações elétricas nas bolanhas, para proteger os arrozais contra as investidas dos 

hipopótamos. Para além da responsável de seguimento das espécies do IBAP que esteve 

presente nesta sessão de formação, participaram ainda sete Guardas-parques um radista da 

radio Okinka Pampa do PNO. A formação foi realizada em 2 dois momentos diferentes, uma 

parte teórica e outra prática e serviu para capacitar os participantes nas tecnicas de montagem, 

controle, seguimento e desmontagem das cercas electricas. Os principais resultados da 

formação: 

» Vinte e seis (26) bolanhas identificadas e as respectivas superfícies conhecidas; 

» Realizada uma reunião com os agricultores que doraavante serão os responsáveis de 
arrecadação dos materiais instalados e que irão apoiar durante o processo de instalação e 
desinstalação das cercas elétricas; 

» Elaborado um termo de compromisso entre o IBAP e as tabancas onde as vedações 
elétricas serão instaladas e 

» Observado no Rio Ancanacubi 10 indivíduos de hipopótamo, cujo número evolui até a data 
presente. 

Ao nível das bolanhas do PNTC (Suzana e Cubampor), Carantaba e Bulunda (Bissorã) foram 

criados Comités de gestão. Em todos estes sítios, os formandos que são os agricultores e 

membros de comité de gestão aprenderam como lidar e controlar os materiais postos a 

disposição. De igual modo como np PNO, foram também entregues fichas de seguimento 

diário para anotarem as incidências dos hipopótamos nas bolanha e outros pormenores de 

relevância. 

2.3.5. Bem-estar social e desenvolvimento comunitário 

Doenças sexualmente transmissíveis 

Ao nivel do PNO, foram formados durante o IIº Trimestre (18 a 28 de Junho) do corrente ano, 

26 técnicos no domínio de comunicação e informação, entre os quais: 20 correspondentes da 

Rádio Comunitária Okinca Pampa, 2 Radistas, 2 Técnicos e 2 Enfermeiros do centro de 

Saúde de Eticoga sobre as doenças sexualmente transmissíveis.  

Poupança de energia domestica 

No quadro do PPS (GEF) e o programa de VNU (Voluntários das Nações Unidas) em 

parceria com a ONG GAECA/Palmeirinha foram formadas, sobretudo mulheres de várias 

tabancas do interior e arredores do PNLC em técnicas de construção de fogões melhorados. 

Através destas formações, elas ficaram capacitadas, podendo elas mesmas substituir as velhas 

fogões estragads por outras novas.  

Para além das formações dirigidas aos agregados familiares, outros 15 voluntários oriundos 

dessas tabancas beneficiaram também das mesmas formações no mes de Junho. Com esta 

pequena inciativa previa-se a construção 60 fogões melhorados. Na sequência desta formação 

a sessão prática terminou com a construção de um fogão melhorado na sede do Parque. 
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2.4. Acções de apoio ao desenvolvimento das comunidades locais 

2.4.1. Parque Nacional Marinho João Vieiera e Poilão 

Durante o ano 2012 (Janeiro – Setembro), o PNMJVP acolheu um total de 9 grupos de 

pessoas vindas da ilha de Canhabaque. Os grupos foram constituidos por 73 jovens, 47 

mulheres e 81 crianças. A confecção de esteiras, colheita de tubérculos e frutas silvestres e a 

extracção do óleo de palma foram recenseadas como as principais actividades destes 

migrantes temporários. Foram produzidos um total de aproximadamente 2250 litros de óleo 

de palma, 82 esteiras, 7 sacos de 50 kg de falso inhame e 6 sacos de cabaceira. 

A direcção do parque deu apoio a realização da cerimónia de toca choro do Tio Soares de 

Ambeno com as receitas internas do PNMJVP no valor de 242.000 FCFA e a mesma soma 

para o apoio na realização da cerimónia do fanado de Menegue.  

2.4.2. Parque Natural dos Tarrafes do Rio Cacheu, Carantaba e Bissorã 

Com o objectivo de minimizar os danos causados nos arrozais pelos hipópotamos procedeu-se 

a vedacção dos respectivos campos nas bolanhas de Cubampor e Suzana (PNTC), Bissorã na 

região de Oio e o centro agrícola de Carantaba no leste do país, zonas de ocorrência desta 

espécie emblemática. Em Cubompor foram vedadas cerca de 10,62, enquanto que em Suzana 

este numero ronda cerca de 49 hectares. Esta iniciativa enquadrada pelo CBD-Habitat visa 

dum lado replicar as experiências bem sucedidas no PNO e por outro lado, contribuir na 

redução dos conflitos entre os homens e a fauna selvagem e na redução da pobreza rural. 

2.4.3. Curso basico em informatica 

Com o apoio da NOÉ-conservation, foi administrado para os guardasparques do PNO, entre 

os dias 14 – 18 de Maio uma formação basica em informatica. Esta formação permitiu aos 

participantes dum lado, um melhor conhecimento de materiais informaticos e suas 

funcionalidades e por outro lado, iniciar-se ao logiciel Microsoft. Tratamento de textos 

atraves do Word e de tabelas com Excel foram acompanhadas com exercicios praticos. Os 11 

formandos foram assim capacitados com vista a poderem elaborar seus relatórios e criar 

bancos de dados de missões de fiscalização. Pretende-se assim com esta formação que os 

agentes do parque estejam tecnicamente armados para poderem lançar, analisar e transmitir os 

dados junto da unidade central de fiscalização do IBAP. Para a efectivação destes propositos, 

foram outrossim adquiridos pela Noé-conservation materiais informaticos para a sede do 

PNO.  

2.5. Informação, Educação e Comunicação Ambiental 

2.5.1. Encontro com Pescadores 

Após a formação dos actores locais (parceiros e beneficiarios do projecto) em governação 

partilhada (Novembro – Dezembro 2011), por especialistas na gestão participativa (Drª 

GRAZIA BORINI e a sua equipa de colaboradores), foi criado um grupo de voluntarios, 

denominado Cacheu Ganha Força. Este grupo assumiu a responsabilidade de liderar o 

processo de negociação e concertação com as comunidades sobre governação partilhada dos 

recursos naturais do PNTC. Com esta iniciativa pretende-se ver a propria comunidade a 

assumir a liderança do processo de gestão, protecção e o uso sustentável dos seus recursos 

naturais. A primeira actividade desta equipa “Cacheu Ganha Força” teve inicio no mês de 

Março (23 á 29 de Março de 2012) e percorreu as tabancas de Bolol, Ossor, Elia, Elalab e 

Djobe. A identificação dos actores utilizadores dos recursos da Biodiversidade e em particular 
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dos recursos halieuticos (peixes e ostras) e o direito de acesso aos recursos constitui na 

primeira etapa dos trabalhos de terreno. 

A segunda missão da Equipa Cacheu Ganha Forca, foi realizada de 25 a 27 de Junho de 2012, 

encontrando-se com as comunidades de Erame, Cubomport (Balanta, Manjaco e Felupe), 

Apidjo, Djenden e Poilao de Leão. E de precisar que estava programada a realização deste 

actividade mensalmente, mas com o acontecimento do dia 12 de Abril de ano em curso, em 

que o Pais ficou totalmente paralizado, nao foi possivel executar o programa previsto. 

E de salientar que participou nesta missão o Representante Residente da UICN na Guine-

Bissau, Engº Nelson Gomes Dias. No quadro do Projecto Riquezas Partilhadas, financiado 

pela MAVA, foram realizadas reuniões de concertação com as comunidades, sobretudo os 

pescadores e mulheres exploradoras das Ostras, sobre a Governação Partilhada na gestão dos 

recursos naturais, gestão do territorio e identificação dos diferentes actores que utilizam os 

recursos, em especial os halieuticos. Os encontros tiveram lugar nas aldeias de Erame, 

Cubomport (Balanta, Manjaco e Felupe), Apidjo, Djenden, Poilao de Leao e S. Domingos.  

O objectivo principal deste trabalho e de poder escolher os representantes dos diferentes 

actores que tomarao parte na Assembleia Geral, forum aonde sera discutido questões 

relacionados com a gestão do Parque. 

A primeira missão da Equipa Cacheu Ganha Forca, foi realizada de 6 a 9 de Marco de 2012, 

encontrando com pescadores de Cacheu, Comunidade de Elia, Cubompor e Apidjo.- A 

segunda missão de identificaco dos actores, sobretudo os pescadores e mulherese 

exploradoras de Ostras, foi realizada de 23 a 29 de Marco, encontrando com a Comunidade de 

Bolol, Elia, Elalab, Djobel e Ossor.  

2.5.2. Actividades do departamento da comunicação 

Tendo em conta o contexto em que continua o país, e devido à falta de meios e condições de 

realização, a maior parte das atividades de comunicação viram abortadas devido à 

indisponibilidade de meios para a sua concretização. 

Apesar das dificuldades, o departamento da comunicação desenvolveu as seguintes 

actividades:  

Elaboração da Estratégia de Comunicação 

Decorridos seis anos da sua existência, constata-se que o IBAP é pouco conhecido no seio da 

sociedade guineense, resultando na sua escassa apropriação social. Para reverter esta situação, 

manifesta-se a necessidade duma maior divulgação, sobretudo das suas que visam a 

manutenção da sustentabilidade económica, social e ambiental da biodiversidade da Guiné-

Bissau. Esta comunicação que se pretende implementar, tem como finalidade a promoção da 

mudança no comportamento ao nível social, nomeadamente, no seio das populações 

residentes das AP e nos diferentes centros urbanos, cujas actividades interferem e dependem 

em grande medida dos ecossistemas. Por outro lado, a comunicação tem ainda o papel de 

contribuir para que a questão da conservação constitua um marco incontornável na acção 

governativa, contribuindo para manter na ordem do dia os principais desafios ambientais 

como parte da luta contra a pobreza e do desenvolvimento socio-económico sustentável. O 

Plano de Comunicação do IBAP consiste assim num conjunto de actividades que serão 

levadas a cabo através de dispositivos ou acções susceptíveis de tornar mais visível a visão e 

os objectivos do Instituto. O Plano de Comunicação concentra-se à volta de três eixos 

principais:  
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1. Reforço institucional, através do seu a) boletim informativo, b) Sítio Web, c) Publicação 
de artigos, d) Comunicação Interna e Inter-institucional /Parceiros e e) Programas 
televisivos e Base de Dados; 

2. Eixo da Informação e Sensibilização: a.) Programas radiofonicos, b.) Apoio na 
dinamização das rádios no interior das AP, c.) Programas de Comunicação, Educação e 
Sensibilização Ambiental, d.) Concertação e sensibilização com pescadores e outros 
utilizadores dos recursos naturais nas AP´s e na RBABB, e) Intercâmbio e proximidade com 
medias nacional/exterior; 

3. Eixo da Divulgação e Promoção: a) Projecção e valorização do “Sítio Património”, b) 
Produção de Suportes de Comunicação do IBAP e das APs, c) Vulgarização do Projecto de 
Criação de AP Terrestres- Complexo de DBT e d) Estratégia de Gestão da Sala de 
Conferência/Biblioteca do IBAP e Espaço Multiusos em rádios 

SítioWeb 

» Avanços na reconfiguração gráfica e na inserção de conteúdos. 

» Foram tratadas uma grande quantidade de informações sobre as Áreas Protegidas, os 
decretos de criação dos parques, base de dados de imagens para o formato web, assim omo 
as notícias do Boletim para actualização no Site, no entanto ainda se encontram por 
actualizar na página devido a constrangimentos apresentados por parte da empresa de 
design do Sítioweb. 

» Não foi realizada a formação dos funcionários do IBAP para a utilização do Webmail 
criado devido à falta de condições logísticas necessárias 

Facebook 

Por ainda estar numa fase muito incompleta o Sítioweb do IBAP, optou-se por adiar a criação 

de um perfil do IBAP no Facebook, pois sendo complementares, é necessário que o site 

disponibilize uma quantidade razoável de informações e actualizações regulares. 

Boletim informativo “Bemba di vida” 

O primeiro Boletim foi dedicado essencialmente ao i) Dossier de Candidatura do Arquipélago 
dos Bijagós ao Sítio do Património Mundial Natural e Cultural da Humanidade e ii) as zonas 
Húmidas e o Turismo na Guiné Bissau - Reflexão à volta da expansão da urbanização na cidade 

de Bissau. A 2ª Edição por sua vez concentrou-se entre outros, sobre i) o complexo Dulombi-
Boé-Tchétché (DBT) ou seja do projecto consagrado à criação de Áreas Protegidas na Faixa 
Florestal da Guiné-Bissau assim como ii) o Rio + 20 - Conferência das Nações Unidas sobre 
Desenvolvimento Sustentável.  

Rádios e televisão 

O Projecto de Formação aos radialistas em primeiro lugar para as rádios que cobrem a área de 

DBT, em Béli e Quebu, já está elaborado, no entanto não foi possível a realização de missão 

de formação em tempo previsto devido ao processo de transferência de fundo do PNUD para 

o IBAP, tendo sido adiado para o próximo ano. Quanto à mesma formação para as rádios de 

outras Áreas Protegidas, nomeadamente em Cacheu e Cufada, também ainda não foi possível 

devido a indisponibilidade de meios no IBAP para o efeito. 

No âmbito da parceria entre o IBAP e a PAM para a Promoção Ambiental e Valorização dos 

Produtos Locais nas Escolas das Regiões de Bafatá e Gabu uma missão de terreno para a 

produção de programa radiofónico foi efectuada, permitindo assim a feitura de quatro 

gravações. Ainda no quadro deste programa, realizou-se uma reportagem televisiva sobre a 

parceria 
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Suportes de comunicação 

Foram identificadas as necessidades de produção dos seguintes dispositivos: 

» Reconfiguração da Placa exterior do IBAP; 

» Novo Folheto do IBAP; 

» Nova T’shirts, rosto da instituição;  

» Um filme de apresentação institucional e 

» Cartazes, calendários e folhetos. 

2.5.3. Actividades de sensibilização da Célula de seguimento de Espécies 

Lista Vermelha da UICN sobre espécies ameaçadas 

Varias missões conjunta entre os tecnicos do IBAP e da UICN de apresentação da lista 

vermelha da UICN sobre espécies ameaçadas e em perigo de extinção foram realizadas no 

PNC e PNTC. Estas missões no quadro de seguimento das espécies teve por interesse, a 

apresentação, junto das comunidades, das espécies ameaçadas a nível nacional e 

internacional, interligando-as com a situação vigente ao nível local. Outrossim, foram 

apresentadas, interpretadas e discutidas as diferentes Convenções assinadas e ratificadas pelo 

país e recolhidas opiniões das populações sobre esta temática. 

Rede deAlerta Rápida 

As populações de peixe-serra e manatim são muito vulneráveis podendo ser facilmente 

capturadas nas redes de pesca. Pelo que, o IBAP decidiu criar uma Rede de Alerta Rápida 

(RAR) para facilitar a transmissão de qualquer informação sobre estas duas espécies. Esta 

rede funciona da seguinte forma: 

» Colaboradores (antigos pescadores) foram sensibilizados e formados em vários pontos do 
país, onde segundo informações foram observados indivíduos de uma das espécies. Esta 
rede não intervêm somente nas áreas protegidas, mas também em certos rios ou braços de 
rios do país 

» As localidades com colaboradores (PNO, PNMJVP, PNTC, São- Vicente, Sintchã Boco, Fa 
Mandinga, Apilho, Cacine…) e as Instituições parceiras também formadas (CIPA, DGFF, 
Capitania e Portos, FISCAP, SEAT, GPC, Noé conservação, CBD-Habitat).  

» O sistema consiste em simplesmente passar a informação ao IBAP sobre a captura acidental 
de uma das espécies, para proceder a observações e tomada de medidas biométricos por 
técnicos capacitados para este fim. 

» Para transmitir qualquer informação existem dois números de telefone (IBAP e CIPA) para 
o peixe-serra e (IBAP e INEP) para o manatim que servirão de números verdes. 

» São levadas a cabo actividades de sensibilização das comunidades junto às rádios 
comunitárias das diferentes regiões. 

» Está previsto também ganhar prémios para cada informação transmitida. 
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III. Monitoria e Conservação de Espécies, Habitats e 
Ecossistemas 

Com a execpção do Hipópotamo, todas as outras espécies (Chimpanzé, Tartarugas marinhas, 

Mangal e o Manatim) consideradas chaves pelo IBAP já dispõem dos seus respectivos planos 

de acção. Para o Hipopotamo, espécie classificada vulnerável na lista vermelha da UICN, 

inscrito no anexo II da CITES e considerado carismático na Guiné-Bissau está-se a finalizar o 

plano de acção e prevê-se a sua apresentação à todos os parceiros implicados ainda no 

decorrer de 2013.  

3.1. Estudos e seguimento de Mamíferos 

3.1.1. Mamíferos aquáticos 

Acções à volta dos Hipopótamos 

Os dados tratados dos últimos 5 anos de seguimento, mostraram anomalias nas metodologias 

implementadas. Por isso, decidiu-se realizar a contagem anual desta espécie em Orango, no 

mês de Novembro, época em que a maioria dos seus efectivos se encontram nas lagoas. 

A contagem de rotina da população de hipopótamo presentes no PNO (Lagoas de Canicussa e 

Ancanacubé) de Janeiro à Dezembro de 2012 apontam para um total de 165 indivíduos. 

Regista-se também um aumento desta espécie em outras zonas do parque, como Imbone, 

Ancopado, Uite, Adonga e Ponta Canero.  

Ao nível do PNO foram inicialmente identificadas um total 

de 26 bolanhas, tendo sido 16 entre elas vedadas com cercas 

eléctricas. Das dez (10) restantes, cinco (5) dos proprietários 

não assinaram o termo de compromisso com o IBAP e para 

as outras cinco (5), quando se retomou o processo de 

vedacção, já teriam feito as colheitas, estando assim o arroz 

fora do perigo dos hipopótamos. De toda à forma, tendo em 

conta que estas ultimas já estavam enquadradas, acordou-se 

com os seus respectivos proprietários que as mesmas seriam 

vedadas para a proxima época de cultivo sem nenhum 

constrangimento.  

Uma missão preliminar de reconhecimento foi realizada as 

regiões de Cacheu, Oio e Bafatá para a obtenção das 

primeiras informações sobre os danos provocados pelos 

Hipópotamos e as eventuais formas de resolução deste 

conflito entre o Homem e este animal emblemático.  

As zonas de trabalho identificadas em cada uma destas 

regiões foram, i) região de Cacheu Suzana e Cubampol 
manjaco no PNTC, ii) Bissora na região de Oio e iii) Carantaba 
na região de Bafatá. Nota-se, que foram tomadas em conta, 

tanto localidades no interior das APs (Cubampol manjaco), 

como aquelas que se encontram contíguas (Suzana) e 

mesmo as que se encontram fora destas estruturas (Bissorã e 

Carantaba).        Diferentes fases de intervenção 
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Nestas localidades se realizaram primeiramente sessões de entretenimento “djumbai” com a 

população destas tabancas, para depois se adquirir os materias e iniciar as actividades de 

vedacção, seguimento e controle. Durante dezasseis dias (4 à 19 de Setembro de 2012), a 

equipa tecnica da CBD-Habitat, tecnicos de campo de cada localidade, agentes do PNTC e as 

respectivas comunidades beneficiárias vederam cerca de 158 Hectares de bolanhas. 

Salienta-se que todo este trabalho de vedação de bolanhas foi feita pela ONG CBD-Habitat, 

visando a replicação das experiências positivas obtidas no PNO. 

Peixe-boi Trichechus senegalensis 

Para o reforço do estatuto de conservação do manatim Trichechus senegalensis na Guiné-

Bissau, a Wetland International encomendou uma consultória jurídica para o efeito. Os 

resultados desta consultoria foram restituídos num seminário tecnico realizado aos 20 dias do 

mês de Março de 2012, visando a validação tecnica da proposta apresentada pelo consultor. 

Segundo o consultor, uma área administrada para a protecção do Manatim e seu habitat chave, 

deveria ter um estatuto de Reserva Natural Integral.  

Os tecnicos presentes neste ateliê rejeitaram esta proposta, apresentando os seguintes 

considerandos e argumentos: 

» Distinguir em primeira linha, áreas de ocorrência de manatins dentro e fora das APs e as 
zonagens construídas e adoptadas nos primeiros; 

» Ter em conta a grande distribuição espacial, diversidade de habitats e mobilidade desta 
espécie e  

» Existência de informações ainda insuficientes sobre zonas de maior concentração do 
manatim na Guiné-Bissau. 

Tendo em conta os argumentos e contra-argumentos apresentados, a plenária propõe que se 

concentra-se primeiramente em pequenos núcleos de conservação ou seja santuários 

ecologicos, como sítios pilotos de conservação. Aconselha-se que as prioridades de 

intervenção fossem dadas as actividades de sensibilização, fiscalização e de melhoria do 

relacionamento inter-institucional, o que poderia contribuir significativamente na diminuição 

das capturas acidentais. 

3.2. Inventário e monitoria da avifauna 

Está em curso a elaboração de um relatório que englobaria os últimos 3 anos de seguimento 

de aves aquáticas e papagaio cinzento. Este relatório encontra-se na fase final de elaboração, 

faltando unicamente a contribuição técnica de alguns especialistas no assunto. 

Este ano, após discussão com vários parceiros que apoiam o seguimento das aves nos 

diferentes parques e o grupo da Wadden Sea, decidiu-se concentrar todos os esforços 

humanos, materiais e financeiros na realização da contagem anual e mundial das aves. Esta 

acção permitiria conhecer melhor a situação real da presença das aves migradoras e residentes 

na Guiné-Bissau e particularmente no Arquipélago dos Bijagós. Antes da realização desta 

actividade teve lugar uma sessão de formação de técnicos, guardas parques e colaboradores 

associados a esta componente de gestão das APs e da biodiversidade. O Departamento de 

Seguimento das espécies propôs formar colaboradores de todos os parques para realizar 

contagens simultâneas mesmo nas zonas não abrangidas pelo projecto de cooperação com o 

programa Wadden Sea. Não obstante a esta decisão consensual, durante 2012 algumas 

actividades específicas foram realizadas, nomedamente: 
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No PNTC, foram realizadas missões de prospeção à zona Norte do parque, para confirmar a 

presença ou zonas de nidificação da Ganga (Balearica pavonina). Zonas que posteriormente 

poderão ser objeto de seguimento.  

Ao nível do PNMJVP, particularmente em João Vieira e Meio, realizou-se atividades de 

seguimento de rotina do Papagaio cinzento (Psittacus erithacus), cujos resultados apontam 

para um aumento da população na ilha de João Vieira e uma diminuição na ilha de Meio.  

Nos dias 5 e 6 do mês de Junho fez-se a contagem e o seguimento do habitat do papagaio 

cinzento na ilha de João Vieira e na ilha do Meio, actividade financiado no quadro da 

cooperação tradicional com a FIBA. As contagens foram realizadas nos dias 5 - 6 do mês de 

Julho; 27 - 30 do mês de Agosto; 31 de Setembro e 3 de Outubro 2012. Como resultado, das 3 

contagens, em 7 pontos de contagem na ilha de João Vieira registou-se 629 papagaio cinzento 

e em 4 pontos na ilha do Meio contabilizou-se 50 papagaios no período entre 6:30 à 7:30. Em 

João Vieira Observou-se um bando de papagaios cinzentos em voo, vindos da Ilha do Meio.  

Em relação ao habitat do papagaio cinzento, algumas árvores cujos frutos servem de alimento 

do papagaio cinzento foram derrubadas para o cultivo de arroz de mpam-pam na ilha do 

Meio.  

3.3. Conservação e monitoria de Tartarugas Marinhas 

3.3.1. Parque Nacional Marinho João Vieira e Poilão 

Seguimento de rotina em João Vieira, Meio, Cavalos e Cabras 

As praias de todas as ilhas (João Vieira, Meio e Cavalos) e ilhotas (Poilão e Cabras) que 

compõem o PNMJVP por serem utilizadas para a desova da tartaruga marinha, são seguidas 

rotineiramente durante todo o ano. Esta actividade serve dum lado, para melhorar o 

conhecimento sobre a biologia das espécies e por outro lado, para lhes garantir uma protecção 

consequente. Nesta optica, programou-se realizar observações nas respectivas praias, uma vez 

por semana ou seja nos dias 1,7,14,21 e 28 de cada mês. Para o ano 2012 foram registadas as 

seguintes observações:  

Ilhas Numero de 
tartarugas 

encontradas 

Numero de rastos Numero de ninhos Carapaças 
Novos Velhos Intactos Estragados 

João Vieira 0 14 26 1 6  
Cavalos 0 32 32 8 3  
Meio 0 2 6 5 1  
Cabras 0 6 2 3 0  

Campanha de seguimento e conservação das T. marinhas no Ilhéu de Poilão 

Para anunciar o início da campanha de seguimento das tartarugas, realizou-se no dia 8 de 

Agosto uma visita à tabanca de Ambeno, em Canhabaque. Na referida visita, a direcção do 

parque foi enfrentada com intenções da comunidade local em pretender que seja aumentado o 

numero de elementos da tabanca na campanha em detrimento dos guardas parques. Como 

óbvio, a referida proposta da comunidade da tabanca de Ambeno não foi aceite pela direcção 

do parque.  

A primeira deslocação para o ilhéu de Poilão para dar início a campanha anual de seguimento 

de tartarugas marinhas teve lugar no dia 13 de Agosto e em jeito de solidariedade com a 

equipa local, o Encarregado de programas do IBAP acompanhou esta missão inicial. De 

forma generica, os resultados das contagens que decorreu até Novembro de 2012, demonstrou 



Relatório Anual de Actividades – 2012 

_______________________________________________________ 

_________________________________________________ 
Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas (IBAP) 

40 

uma frequência extremamente baixa de tartarugas nas praias em desova, comparativamente 

com a mesma época das temporadas anteriores. Resultados obtidos: 

Observação nas patrulhas nocturnas: Em 107 dias de observação foram:  

» contadas 2.895 tartarugas verdes (Chelonia mydas) e 3 tartaruga verdadeira 
(Eretmochelys imbricata); 

» seguidas 34 tartarugas verdes (fêmeas) desde a saída do mar até o fim do processo de 
desova;  

» contabilizado um tempo médio de subida e preparação do minho na praia de 47 
minutos (Max 60 minutos; Min, 39 minutos);  

» constatado o tempo médio de desova em 12 minutos (máxima = 18 minutos e mínimo = 
5 minutos); 

» marcadas 80 ninhos para serem seguidas até o momento da eclosão e  

» anilhadas 163 tartarugas verdes e 60 tartarugas reencontradas com anilhas. 
 

Observação nas patrulhas diurnas: Foram:  

» contabilizadas 9240 rastos totais (ascendentes e descendentes) em todas as praias de 
desovas; 728 tartarugas presas no cinturão das rochas que contornam a ilha de Poilão e  

» 161 tartaruguinhas mortas por Crabes e  

» 52 ninhos destruídos por tartarugas e foi encontrado 1 tartaruga morta na praia e  
» 740 eclosões registas, entre os quais 16 flagradas. 

 

Seguimento de ninhos “in-sito”:  

» 80 ninhos de tartarugas “ín sito” marcados, com um total de 9.812 ovos postos;  

» 51 ninhos perderam as marcas e etiquetas e algumas foram destruídas por tartarugas e 
deixaram de ser seguidas;  

» 14 Ninhos eclodidos com as datas da eclosão assinaladas e 15 ninhos escavados sem o 
registo das datas de eclosão; 

» Dos 14 ninhos da Chelonia mydas eclodidos com as datas da eclosão assinaladas, 
registou-se 1.926 ovos postos, dos quis 1755 eclodiram com sucesso;  

» 142 ovos não eclodiram e 29 natimortos dentro do ninho e  

» 56,5 dias (máxima = 60 dias e mínimo = 53 dias) - Tempo médio de incubação.  
 

Foi seguido um ninho da Eretmochelys imbricata “ín sito” e um ninho transferido para o 

acampamento na ilha onde também foi seguido ate a desova. Para este ultimo, registou um 

total de 54 dias de incubação. 

Missões científicas 

A equipa do PNMJVP teve o apoio de dois (2) pesquisadores da Faculdade de Ciências da 

Universidade de Lisboa, que deram formação e apoiaram na marcação das tartarugas adultas e 

juvenis, recolha de amostras de pele de tartarugas para estudos posteriores sobre o regime 

alimentar assim como a recolha de gonadas. O Senhor Rui REBELO - Professor Auxiliar do 

Departamento de Biologia Animal da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa 

esteve presente na equipa, perseguindo os seguintes objectivos:  

1. Desenvolver e testar a colocação de chipes magnéticos nas tartarugas verdes para posterior 
seguimento;  

2. Desenvolver o estudo das temperaturas de incubação para as tartarugas verde e dos sex-
ratios resultantes no ilhéu de Poilão; 
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3. Recolha das amostras da comida do caranguejo-fantasma para o estudo comparativo dos 
músculos; 

4. Formar as equipas no terreno nas técnicas de obtenção de biometrias e de extracção de 
gónadas de tartarugas (mortas) recém-eclodidas e 

5. Contribuir, através da presença das equipas de investigação, para a vigilância e 
monitorização de uma importante zona de desova. 

Com o Professor Rui Rebelo i) se colocou “Pic-teg” em 10 tartarugas no ato da desova, ii) se 
recolheu gónadas nas tartaruguinhas para um posterior analise, iii) se colheu amostra de comida 
dos Crabes, iv) se registou parâmetros da precipitação e da temperatura e v) se colocou cápsulas 
dentro dos ninhos, termómetro “Loger”, sendo 2 em João Vieira e 3 no ilhéu de Poilão. 

Nota-se o facto da sua presença não coincidir com a época de eclosão, mas no entanto, 

encontrou-se uma tartaruginha morta por crabe na praia do acampamento. Foi retirado a 

gonada da referida tartaruginha para análise do sexo.  

3.3.2. Parque Nacional das ilhas de Orango 

O seguimento da Tartarugas Ridley (Lepidochelys olivacea) no Parque Nacional de Orango, 

especificamente em Adonga, foi realizado de Fevereiro à Abril de 2012, época de desova 

desta espécie nas praias deste parque. Foram observadas alguns indivíduos (cerca de 7) e 

também foram realizadas atividades de sensibilização junto da população, pois notou-se a 

presença de algumas carapaças na praia. Durante estes dias de observação foram registadas a 

presença de unicamente 3 tartarugas Ridley. 

3.3.3. Zona de alimentação e de crescimento no complexo de Unhocomo  

Nos meados de Novembro foi realizada uma missão no complexo insular Unhocomo e 

Unhocomozinho com vista a recolha de informações sobre três produtos a saber, estudo 

científico do herbário com recolha de amostras pela 

técnica da imagem fotográfica e conservação de 

amostras em álcool 70º e concertação com os 

pescadores para a elaboração de uma cartografia 

integrando 3 aspectos, zona de presença de juvenis, 

zona de presença de ervas aquáticas e zona de pesca 

artesanal com os diferentes engenhos e embarcações. 

Paralelamente foi realizada a pesca experimental para a 

marcação de juvenis de tartarugas marinhas com pit-tag 

e anilhas. 
Captura experimental de juvenis de T. marinhas 

3.4. Identificação e seguimento de Recursos Pesqueiros 

No quadro do projecto “Riquezas partilhadas” financiado pela MAVA formou-se em Outubro 

de 2011, inqueridores para o seguimento das capturas do pescado, nos portos de desembarque 

de Cacheu, S. Domingos e S. Vicente, localidades situadas ao longo do Rio Cacheu e 

contíguas ao PNTC. Desde o mês de Fevereiro de 2012, estes agentes estão efectuando 

seguimentos regulares duas vezes por semana dos desembarques e das especificidades das 

respectivas capturas. De 17 a 20/07/2012 procedeu-se a primeira recolha das fichas de 

seguimento do desembarque pela equipa técnica do CIPA. 
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Entre os dias 10 a 15/07/2012 realizou-se o Seguimento da pesca dos Camarões no Rio 

Cacheu. De seguida, entre os dias 16 a 23/07/2012 foi realizada a 2ª pesca cientifica neste 

mesmo Rio. Os objectivos específicos desta ultima acção resume-se em: 

 

» Determinar a composição específica dos recursos haliêuticos no rio Cacheu; 

» Estimar a abundância específica de recursos haliêuticos de interesse comercial; 

» Cartografar a distribuição espácio-temporal de espécies de importância económica e 
ecológica; 

» Melhorar o conhecimento sobre a biologia das espécies; 

» Determinar a variação de parâmetros ambientais ao longo rio e analisar a sua 
influência na distribuição das espécies. 

3.5. Raias e Tubarões 

A Noé Conservation, promoveu uma acção de formação aos guardas dos parques e alguns 

pescadores sobre o seguimento de raias e tubarões. Após a formação teorica, a equipa 

procedeu com os inqueritos no terreno em Cacheu, Bolol, Elia, S. Domingos e Apilho. 

As populações de peixe-serra e manatim são muito vulneráveis podendo ser facilmente 

capturadas nas redes de pesca. Por estas e mais outras razoes, o IBAP decidiu criar uma Rede 

de Alerta Rápida (RAR) para facilitar a transmissão de qualquer informação sobre estas duas 

espécies. Esta rede funciona da seguinte forma: 

» Colaboradores (antigos pescadores) foram sensibilizados e formados em vários pontos 
do país, onde segundo informações foram observados indivíduos de uma das espécies. 
Esta rede não intervêm somente nas áreas protegidas, mas também em certos rios ou 
braços de rios do país; 

» As localidades com colaboradores (PNO, PNMJVP, PNTC, São- Vicente, Sintchã Boco, 
Fa Mandinga, Apilho, Cacine…) e as Instituições parceiras também formadas (CIPA, 
DGFF, Capitania e Portos, FISCAP, SEAT, GPC, Noé conservação, CBD-Habitat);  

» O sistema consiste em simplesmente passar informação ao IBAP sobre a captura 
acidental de uma das espécies, para proceder a observações e tomada de medidas 
biométricos por técnicos capacitados para este fim; 

» Para transmitir qualquer informação existem dois números de telefone (IBAP e CIPA) 
para o peixe-serra e (IBAP e INEP) para o manatim que servirão de números verdes; 

» São levadas a cabo actividades de sensibilização das comunidades junto às rádios 
comunitárias das diferentes regiões e 

» Está previsto também ganhar prémios para cada informação transmitida.  

Parte-se do prossuposto, de que quanto mais pessoas conhecerem a importância destes 

animais e puderem reportar sobre os possiveis contactos com os mesmos ainda melhor ser|ao 

os resultados desta iniciativa. Precisa-se por isso aumentar a consciência e o conhecimento do 

público, para se conseguir obter maior informação acerca destas espécies. 

3.6. Conchas 

Foram prosseguidas as missões de seguimento ecológico das conchas (ostras, arcas, canivetes 

e búzios) na AMPC Urok. Criou-se um banco de dados e as primeiras análises científicas 

foram realizadas. Em Setembro de 2012, foi realizada a ultima missão de seguimento 

ecológico das conchas na AMPC Urok. O banco de dados foi finalizado e estao em curso a 

análise dos resultados.  
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No quadro do Programa Regional para a Conservação Marinha (PRCM), financiado pela 

Grandes Correntes Marinhas de Canárias (CCLM), através da Wetlands Internacional para 

Africa (WIA), foi levado ao cabo um estudo sobre a Governancia das Ostras e a Segurança 

Alimentar no PNTC. 

3.7. Flora 

Mangal 

No quadro do projeto LifeWeb “Reforço de Capacidades de Fiscalização”, foi realizado a 

revisão do Plano de Acção do Mangal da Guiné-Bissau e posteriormente uma recolha de 

saberes locais em Elia, Ossor, Bolol, Apidjo e Cacheu sobre a utilização da zona de mangal 

para agricultura. Com este levantamento preliminar se pretende catologar e melhorar os 

conhecimentos sobre os saberes tradicionais, as tecnicas e as estratégias usadas para a 

adapatação as mudanças climáticas, na abertura das bolanhas, a problemática da segurança 

alimentar e os factores que levam ao abandono das bolanhas. De forma especifica, conhecer:  

» o funcionamento do sistema de repartição das terras ou campos de cultivo e o tipo de 
agricultura praticada; 

» as técnicas usadas na abertura das bolanhas, na recolonização rápida dos mangais nos 
campos abandonados e na exploração de outros recursos;  

» da disponibildade da água e a sua qualidade;  

» da variação temporal ao longo dos últimos anos dos factores abióticos, temperatura e a 
elevação de nível do mar (mudanças Climáticas); 

» das estratégias utilizadas para põr cobro o avanço do mar. 

Para o cumprimento do TDR deste estudo, uma primeira missão de prospecção chefiada pela 

responsavel de Seguimento de Especies e Habitats do IBAP foi realizada no PNTC entre 19 a 

22/06/2012. O inquérito prpriamente dito, viria a acontecer entre 10 a 16 de Julho do corrente 

ano. 

Plantas medicinais 

A recolha de informações sobre plantas medicinais e formas de seu foi realizada em 

Canhabaque nos dias 7 ao 18 de Janeiro de 2012 e nas ilhas que compõem o PNMJVP nos 

dias 3 ao 7 de Dezembro de 2012. O estudo das plantas úteis serve normalmente de base para 

o conhecimento do potencial da biodiversidade. O know how secular sobre plantas medicinais 

está acumulado no seio das comunidades locais e é transmitida de forma oral de geração para 

geração.  

Resultados das informações recolhidas em 4 tabancas de Canhabaque proprietárias das ilhas 

do parque e nas ilhas de João Vieira, Meio, Cavalos e Poilão junto de curandeiros 

seleccionados, grupos de mulheres, de homens e de jovens e crianças sobre plantas úteis 

indicam a presença de: 60 plantas úteis, destacando-se entre estas 42 Alimentares, 39 

medicinais, 10 utilizadas na construção das palhotas, 3 utilizadas como instrumento de 

trabalho, 12 no artesanato, 53 como combustível, 8 na Higiene, 4 na pintura, 2 como 

indicador ambiental, 2 como borracha e cola e 6 com outras demais outras funções. Ressalta-

se o facto das sessenta plantas identificadas, poderem incorporar uma e mais utilidades.  

 


